
meiraem ,Brasíli.;. st{�.· ':a_.4>
onde podem ser utilizadas. lução 'das usinas I

clássicas :jl��cffd ._
a carvão ou óleo combustí-

Mas, do ponto de vista de ' com a da usina atômica."
'

A parte bruta da energia vel. Mas, já.há uma possíbí-
-produçâo de energia elétrica, .

BRASíLIA deve ser fornecida pela Ca- Iidade real de entrar na-

só devem ser utilizadas as "O caso que tive a oportu- choeíra Dourada que fica a comparação uma usina nu-

atômicas quando, em con- nidade de citar, outro dia, mais de 400 quilômetros de clear. Brasília é bastante
fronto com

-

as' clássicas, numa palestra no Clube de distancia, com transmissão. longe do litoral, o transpor-
.

mostrem elas suas vanta- Engenharia,' onde estava a 220 volts. II te n5,0 é fácil e .sería um ca-

gens. A usina nuclear apre- P!�sente o almiral!:te Octa- E' evident� que ,uma capí- I· 80 a. con�idera�. .

senta-sempre uma vantagem clho. C�nha _(presldente da tal exige maior reserva �e i Alem dISSO,
_

e muito nat1.�
inicial, a questão do trans- Oomíssão Nacional de Ener- anergía, de modo que, se-nao

I
ral que se coioque na-capi

porte do combustivel. gia Nuclear), é o da nossa houvesse usina nuclear aín- tal do país um centro de
Aqui no Brasil, com um futura vcapital - Brasília. da no panorama, _.nós deve- ; interêsse técnico e ciêntífico

ter:itório tão gràn5ie os Brasília dev_e ser.a.:li�e!ltada riamc:s recomeJ?-dar. para I c0:rtQ; seria a pr�!l1�ira usina
meIOS de transporte tao rra- por uma usma hidráulica de Brasília uma usina térmíca ' atômica do Brasil.
cos, isso � logo uma vanta- pequena potência que é a da '.----.- --------

------

gem para a usina nuclear. cachoeira de Paranuá, a V' I A J A N" T, E e
Uma vez que se tenha um qual pode assegurar talvez

_

J
determi!lado problema, no �n�d de� mil �w, nto ma!s. Pelos avíões da TAC-CRU _ PORTO ALEGRE

. qualjseja J:?�ce�sarlo·. uma VI en emen e, que sso nao

1
ZEIRO DO SUL viajaram Sr. Jorge Elsborg, Sr. To-

usina de. potência média ou basta para uma capital. Tal- ve Elsbol'g, Sr. Jairo Santos,
pequena, penso eu, que hoíe vez não baste mesmo nem ontem os seguintes passageí- Sr. Wery Scheidt, Sr. New
é obrigatório comparar a so .. para os edifícios do govêrno 1'OS com a.estino à:

to�i Ramos, sra, Léa Ramos,
O MAIS ANTI oo D�A�IO OE SANTA CA TARINA - N.o 1 3 38-2-- Sr. Arí Neves

'LAGES
Sr. Acacío Ratnos Arruda

Filho, Sr. Vidal Ramos Ju -
.

níor, Sr. Cláudio F. de Mi
ranüa, Sra. Vânia Turne
Ribéiro, Sra. Joaquina R

Cardoso, Sra. �aria Ig
Barcelos, Sr. Léo Loreiro, .

Afonso R. Cardoso, Sr. J
Teixeira da Rasai; Sra. 01
Luz -Rosa� �r. Walter Nun
Sra. Lia Couto, Sr. Ré)
Santos.

JOACABA
Sr. Flávio Castelo Brat\C0J

Sra. Solange Chaves, S_,
Neusa Dalamora, Sr. An,tô�
n10 A. Mareseh, Sra. Bea
triz Oliveira.

XAPEGÓ
Sr. 'João Unger, Srta. Te

rezinha Triches, Irmão Ino

cencio, Sr. Wilson Dalpas,
Sr. Loacyr Fin.

ITAiAí
Sr. Walter tinhares

•

•

RIO, 7 (V. A.) -r-r- Na con- presentam ínterêsse na re- Dêsse modo. para os próxí-
ferência que realizou no Se-. grao Rio-São. Paulo, Ora, mos anos, a solução de na

minário de Problemas Atô t12SSa região a 'demanda de tureza hidráulica nessa re

micos encerrado na ultima energia elétrica deve ser gião do país que poderia re

semana, o professor Motta' muito bem atendida com o ceber usinas de grande vul-
.....

Rezende abordou o tema programa de desenvolvímen, to;' deve ser perfeitamente
'''Energia elétrica 'de origem to hidráulico que está em satisfatória. Para os anos

nuclear, usinas termo-nu- andamento e que inclui, em seguintes hã. ainda os re

cleares e tradicionais, e as- primeiro lugar, a central de· cursos da bacia do Paraná,
pectos dei problema no Bra- Purnas com um milhão e que vão a mais de 20 milhões
sil.",

-'
cem mil. Kw, seguida pela de Kw.

G SISTEMA RIO-SãO PAU· usina de Peixoto com 40\)· Em vista disso, as possíbí-
LO mil Kw. Além disso, o sís- lidades 'de colocar usinas

Depois de várias consíde- tema do Rio de Janeiro e atômicas de grande potên
.saçôes preliminares, de or- São Paulo vai eer unificado cía no Brasil são bastante
dern técnica, passou a abor- com o de Minas Gerais, de reduzidas."

,

dar o problema em relação modo que será acrescentada AO NORTE DE PAULO
ao Brasil, quando disse: também a energia de Três AFONSO .:

Dos tipos de que átualmen- Maria, 480 mil Kw, já em. "A região que, de fato,
te já há experiência, o que construção. pode apresentar vantagem
apresenta aspecto mais a- para isso é a região que,

gradáveis para o Brasil é o Crime de Genocídio .

atualmente, está
.

sendo de
" das usinas do urânio natu- <: senvolvida pela usina de

� tipo que foi iniciado na O Congresso dos EUA num
Paulo Afonso, mas isso quan-

I
.

I t
.

d
' do fôr necessário, porque, aong a erra com, a USIna e documento divulgado, acusa o re- .

Calder Hall. I . ...

d t id
norte de Paulo Afonso, nao

E' muito atrativo porque grm e soví éttco e er recorrr � existe nenhuma 'fonte de

não existe a necessidade do ao genocídio, à discriminação em energia ponderável.
enriquecimento do combus- massa e ao abuso do poder, a qU��'6 ê�:: q�i��ed�eti�:i��tivel mineral. Mas, são usí- fim de subjugar as ,nacionalida-. . mais atraente que é a denas para as quais e neces- des não russas da URSS. "-Essa
,;' i

.
. uranío natural, tem-se que"ar os prever uma potencia 'poll'tl'ca de

.

1· ... d
elevada, de algumas cente-

nacrona rua es voltar para' as pequenas e
.

>

nas de 'minhares de Kílo- acrescenta o .documento - tem médias .. Estas, de 5 mil 'a 60 DIIlETOR.;.. -RUBENS DE ARRUDA RAMOS - GERENTE: DOMINGOS F. DE AQUINO
watts. sido dura e frequentemente de- mil Kw, encontram, desde

.
'

No aso do B '1 a já, muitos pontos' do Brasil, E,DI.0ÃO DE HO.JE: 12. Pág!n as - Cr$ 2,00 - FLORIANó POLIS 8 ])_Jl; JULHO DE 1958c rasn, o c m- sumana, como nos mostra a h is-
. .3 _

���'�_;f;�i�������:�i����;::::::::ên��. Faleceu a ,EsJôsa �o Presi�ente �e rortulal
A_, v �, S o
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o

seu.
marido em �ourenço �,.. !..guêsa, ,Não apenas. �r se tratar

ques, aonde o havia levado a da esposa do presrdente de uma'

sua carreira nliJitaT.. Da. Bert- . na<;ão' irmã, mas. também por se

tinha ido à Capital do Meçam- tratar de uma figura tão- bem

bique, com seu pai, o engenhei- "ídentíãcada com os,, nossos sen-

1'0 �izenando Ribeiro que diri- timentos e a -riossa estima. Nã.

gia os trabalhos de
'

construção estão de I,uto com o passamento
do pôrto de Lourenç'o Marques. da sra. Berta Craveiro Lopes
Càsaram-se no Moçambique em -apenas os portuguêses daqui e

1918 e durante os seus 40 �nos dé além mar. Nós também, brã'>
de matrin�ônio _ Ji!.ràti�amente sileiros de tôdas 'as classes a

Nascida em Lisbôa em 1900 úunca se sepal'aram, Casal mui- pranteamos com tristeza e s�u
a sra. Craveh'o Lope� conheceu to unido 'tendo_ o 'culto do lar, dades.

agora estavam preparando a ca-

�: ��:: P�{l�:. da, sta' r,etirada "GRADECIMENTO E· '(ONVITE ,

VISITANTES Depois da primeira hemorra- Alayd:e Coêlho, filhos, noras; genro, vêm, por meio dês-
Do titular da Pasta da corrente, para o cargo de Se-

.'
c gia a e.spnsa do p�esidente ha- te, e'xt"rnar o seu profundo agradecimento à Casa' de Saú-

Viação e Obras Públicas de; cretário de Estado dos Nr!- Acham-se n�sta Capital os.. via"pl'essentido_ seQ>ffm próximo. de São Sebastião, em especial ao enfermeü,:o Bento Ma.-
'nosso Estado, recebemos e gocIOs da Viação ,e Obras srs. Hilario Granzotto. e Adão às escondidas, procurara na no- chad') e dedicada Irmã Marietta, que,' com tanto carinho,
agrll-decemos o seguinte ofí- Públicas, assumi ein datá de Battini, elementos' destâca- va casa onde ia residir o seu trataram, durante a longa enferniidade de seu espôso, pai,
cio: . 2 do mesmo mês o exercício dos do P.T.B.· de Campos No'" vestido de sêda preta e a man- sogro LE;DpG-LDp COÊLHO, como "taP1bém ao' compete:n.:" ., ,

...
Florianópolis em -5 de ju- dessas funções.' vos, onde goza,m de geral tilha. "Vou mon.er - dissera .te'Í)r.�,�cardo Gott�m.ann, .que ��10 fêz,J;1.8;l:a,:mi.nOl'a:r'l!l.líe ... '-R1q)2E JANEIRC>

lho de 1958 " Com: expressões _ de alto estima. ' , ela à sua criad·a -de confiança�. os ,sofnmentos" "

. -'iii, .' ,.:c.�'
Senhor Diretor: aptêç_o e consíd.eração, subs-' ,

.... � �. vflj. b,u,scar o meu- vestldo. E' pre": �.
'r

i'. '"
.

.

��
;

- Sr. Alfredo Hofftnann, ·Sr.
, éomuDicj> a '.V. Sa. ,Que, >çrév�--me,,.,. .. �" �"'.. .

� 1}C!s""1l�satif>S':IO'�· cftstifttbs ci_so q.ue tudo '.est_�a P':;o�;o, mas '. �1Jí:i'ââ',;_agtadeceÚl a todos aquêles' gue qs confortaram,,' Nilton _Monguilhotti, Sl'a.
tendo #fj.Q,nome,.aqo'po(a;.to ',";_ H��Te>R �;E:�!tARh- _. :c.ontel:�§.n.eos 9.:e�j-a:pos fe.c n�o_ dl.�nada a TIlngu�Ill�:•.• :'ileste dOI.orO'So,trjmse" ep,vüindo'{e�eg!a:mas, .�Iôres e acón:- .l\-larla L. MóIlguilhotti, Me-
,do E,,�élet;ttÍS§rffio'{... Setip''Ol: Secreta:rlo .d.a �la�� .!l_.t2.!'J�, ,.!'1� ..

�stiâda.,r.nes141�ap�t!j.1."", '<'"
'A. sr�" ,��Iy\ Crav.e}ro /Lon��, panl'f�ncfó.·,:,º 'ª' .sl?-a u��u:x:a,mQ:ada. '�»1'ov��tam d� e

....
nsj:)]O nina Angela Monguilhotti,

uovernê,do:, dátaQo;de lP:do ", Pu���ç� '; ._'
..

,.� ,<, '" ",o f . t. '

.. _ ex�lpJ.1 �o ultllh'� o Ji� 't{o.- I:par� 'C,0nJ{ltÜtre:n a ,a�$\�j;Ir a MIssa,.de;,7� dI;;:-, que, em su- Sr. Eq.gard Itodtigues-JÚnior-.

·:::;···,p·"r··e·"I·'e�,j·u�hr·a·,·e"M�··u/··.<n··"·i·C··(I"p""·a··I�··.d'e Jü; '1-0- "_I"
.

l����a�
a

lr-
a II �'dés-; J�ª,g�,?

..d�'.s.na", al�a�S«;!l1il' Cêlebra:da:5� fe{ra, as.7 hqras,.na Sr" Adayr Márcola, �r.· Ajl-
,

•. .,."' de '1,1 llÚ d� >JlliÔ"a ., �!�....Po Ei�n� ,floS pa'8S�s:.:.._" ,
. é> ; 4, ,tônio G lúlart Souza, h

���;:::í�i��:::::C::::e efOi�.e_ rr��1Õ$TliO���--Q·n-----CiA í� DR
'

,riA-J
i Nola do Gabinete do Prefeito �:��:�;"�:.i:m:�:,:":n::i:: It Ri! lU 1lU OW D �bllltc

.

:- Segunda dados até (;gora apurados, a situação financeira efetiva e a des-,
:

Lopes forão realizados do.�ningo· � C O N V EN Ç-A O R E G I O N A L ..

• coberto, da Prefeitura MunÍl'ipal, em 4 de JUNHO de 1956, era a seguinte, de de manhã.' Os restos mortais fo- �' C O N V O C A ç Ã O'I acôrdo com os alementos cnntábeis: .: rão colocados num catafalso do , '.

'

• Fundos em Bancos Ci-$ 2.519.344,21) 'Lc : I
Mosteiro dos Jerôpimos, de. ma- �•

Em Caixa : , t� - C1'$ 107.953,40

1
nhá cêdo. A in.u�l1�ção teve lu�ar 'I

'

: Em Caixa - Intendência D!�trital ..

/

.., Cr$ 37.p93,10 no velho QwtIteno d.a Estrela, 'I De acôrdo com decisão do. Diretório Regional, tomada'• o protocolo _.."..português .
não '. '

d C
.

PI . I prevê luto nacional pelá, morte � .nesta ata, convoco a onvenção Regional do adido para reu-
: TÓTAL - Cr$ ?664.390,'70 .1

da espôsa do chefe do �stado e
'I nir'l'se. nesta Capital, n.·a séde do Partido, à Praça péreira e Oli-

•
. nenhum' co.nvite es.pecial foi fei- '.

r-

I A DEDUZIR � COMPROMISSOS PENDÊNTES �..,. to para os funerais que se re-" veira, n.o 12, no pr.óximo dia 20 do corrente, com" a !Seguinte
• Despesa Orçarn�l1tária

.. I senrolaram çom tôd� li .simplici- 1 ORDEM. DO pIA:
'

I Despesas empenhadas e não pagas até 4 de ju- • dade. A cerimônia religiosa in- �
•

<

C'" 625.047,60 I cloirá uma missa de "'requiem".

� 1 O REU'NI'A-Jr:\ A�S 9 HORAS para entrega de• nho de 195-8 ,.......... r...
• N. da R. _ Teve a mais dolo- • U: ,

• Contas nãó espenhadas e n50 pagas, apresenta-,
• d s ate' est'a data ' C' r,e 1°0' "AO 70 : rosa repe:rcussão el).tre nós a no.,

cr.edenciais d.OS Delegados',•
a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 'ii' OO'V",

I
tícia do falecimento da ,sra. B,,- .:

• .Contas não empenhadas e não pagas, apresenta- ta Craveiro Lopes. Foi conster- 'I 2,0 - ltEUNIÃO AS 15 HORAS, para: ,I até esta -data , Cr$ 958.365,90 os círculos -diplomáticos e a co- �• SOMA ' : : '
>-;-. Cr$ 1.772'.104,20 na.da que a sociedade brasileit·:,

' a) - eleição de 3 novos membros do Diretório

II. Depositantes' de Dinheiro
.

-

.: lônia port.uguêsa no '-Brasil rece- .. R' IDescontos paca o Montepio , .. Cr$ 57.1fi5,30 betain a .infausta nova. E' que a .. .
�glona;

• Consigo à Caixa Econômica : Cr$ 19.465,00

I espôsa do p:re!id�nte da Rer � f
.� b) - escôlha de :ca-ndidatos para completarem• _Imposto de Renda .,., :... Cr$ 15.586,80 bl1cà de Portugal deixou em W- . .

:
.

Associação dos Servo PúlJ1;cos .. .' .. � Cr$ 8.752,00 do o país, por sua fidalguia e seu

!
' as chapas .do Partido' às funções legislati-

: Credores diversos Cr$ 215.789,30
-

: c.oracão generoso-, a marca da
d E t d d U

'
-

•
Fundo Social . :' Cr$ 601.363,50.-"" disti�ção e do afeto- entre todos . va� O s a o e a ntao;

• SOMA � Cr$ 918.111,90 ·1 os que �om ela privaram e en-

� C) - decisão de outros I assuntos de interêsseI TOTAL :.; ...........•.................. '. Cr$ .2.6�16,11) tre tôda a população. Sua pre-
• : Sença nas solenidadelil, sua ma- partidário.• DÉFICIT FINANCEIRO - EM 4/6/1958 Cr$ , 25.825,40' • neira simples e distinta de a" � FI

. , 1.' 5 d
.

Ih d 1958

i
I I lh�J: os que lhe prestaram '.na ,

1 OrlanOpOHS,
.

e JU o e"
I NOTA: Os respectivos documentos I acham-se à disposição de quem os queira • ocasião jU,stas homehag';.ns . .tra-

!
.....

• examinar. -

'1
duzia a sHnp;'tla. permanénte em .

• Joinville, 4 de JtJLHe> de 195'8.
,

... , tôdas as ocasiões e em todos os �.
. CE�SO.' RAMOS .

.

. I ' ..' BALTASAR BUSCHLE .
- gestos. Foi assim com emoção '

I', Prefeito Municipal
'

que se� tevé. c�nheciment.o ,da
. Presidente em exercíéio

WJI �••••",....... morte da primeIra,dama portu- � ""'VO.J" ',?o _._ _ _•••_._._ _. 001".'1(.,..•.........-...__ _•••"........

ij����7n%SS�""SDAI�NSS'lfi�j�I"SI·��fulS%�%S%j%%S%S�S%O%S%M%��"%�?rVN������§��;�&I·�%�,i�;�S�%�%i!�:��o�:�:�!���;.n�!ir�������-!i:�5�EjSiE���!�%��.��E�;.!�����!�2�2���;.a��.�r�s,.r J
�,

s a u dos opresIdente. para aSSUlmr o posto de comando que por seu pas'sa- ,Nerêu },tamos, comO-- -

_
do democr�tico, lhe cabia no nosso ,m�viment(}. As pa "jÍa, 'S't!

que prevendo a tra-"
,

lavras ungld,as de patriotis�o que proferiu no 'encW"'no quema que se esta�a ur·
,

- !li ramento da convenção pessedista de Santa Caíarlna \'pOUCOdindQ contra o Brasil, '

\' � .'

P

er_am 0, m'arc,o inicil da pregação que se propunha a fa-J das
nos bastidores do Go· '

, zero em defesa do patrimônio nacional, prêsa, agQra.l!;!:aIii-�
vêrno,.. pronllnçlou as . , maIs do que nunca de entreguistas negocistall. Inf ._.
seguintes 'I?aia"ra,s: •

. mente', DllUs não q�is que êl� cumprisse essa

.

issão
"As nOSSaS riquezlls' AS úLTIMAS PALAVRAS PRONUN.CIADAS EM púBLICO', PELO SAUDOSO PRESIDENTE .que se avoc,ara por impulso de seu prof : o sentimento

devem ser exploradas NERftU RAMOS FORAM UMA VIGORO.sA PROFISSÃO DE FE' NACIONALISTA - "AS de amor pelo Br.ásil" pela "nossa casa

em' benefício do, Bra-' NOSSAS RIQUEZAS DISSE jj:Í.E, DEVEM SER EXPLORADAS EM BENEFiCIO .DO�' BRASI- n\)ssa, deverá e terá 'e�_ ser o me -nos ensinou,
sil e dos brasileiros. ,,,) LEIROS" _ "OU SE E' BRASILEIRO OU SE E' TRAIDOR" ACRESCEN',I'_OÚ O EMINENTE apontando-nos o �aminh()' da honra ila dignidade e lo
Aproveitados devem ESTADISTA, RELEMBRANDO UM A FRASE DE' LAURO MULLER

'

dever, êsses supremOS bens que m�is do que qualquer
ser os auxílios daque-

. outro soube cultivar, impondo"Se, por isso, ao respeito
les que nos quiserém de tôdFt a Irtação. A brava gente de Santa ClI-tarina, ial
auxiliar, mas devê seu, certamente, Q compromisso que Nerêu assumiu com

mos. fazer com que frase de Lauro Muller: "Ou se é brasileiro, oui se .é quei� tergiversaçÕes a êsse respeito. "Os donos da Ca- o "povo brasileiro empunhando a' bandeira nacionalista
sintam, conforme' de- traidor". Outra alternativa não havia quando estava sa !!_omos nós!" lembrava êle, nllma advertência da maior que êle desfraldOu no Estado e cultuando- assim
clarou em tem p o, em jôgo OI interêsse il1jccion�l.

'
•

. oportupidade, ao mesmo te'nl)Jo qúe apontav-a aos seus memória daquêle que foi o'maior de seus 'fHIÍ08.
'

passados um filho Nerêu, que não po.dilli ser jlunais àcu!,ado .de imo- coestaduanos o caminho {Ia luta dizendo com ufania: f ,O NOME .QE. NERíiJU PARrA
desta terra, o ilustr deração, tal o seu -senso de equilíbrio el tal a noção, _. "Nossa .pequena te��a há- de ,con.tribuÍr par.à o engran- . A AVEN.lDA PE�:fl\1.KT.RAL .

L'luro Muller que "os -que 'tinha de SUas responsabilidades d� homem público
. dec'imento da Pátria!"

.

'Por indicação do v·ereadO't t;��eves "
ra

I donps da Ca'sa somo::: compreendia 'p�rfeitam�nte não haver .concilasão pos: '-' Essa derradeira m à Ít'i fê s t a ç ã o poHtica do Distrito Federal "c.eo....,�o que o nome

NERíiJU RAMOS. nós". . sível entre a defesa daq,uêle. interêsse e quaisquer aco- .:,�do grande' brasileiro foi I recordada; o,utro dja; do p.re��enk; 'l.'('efêu. Ramos fôsse daw.fà Avenida Pe-
com o Brasil' no _ Disse mais Ol 'emi- modações opo.rtunistas em tô�n.o dêle, fôssem quais fôs-' pelo "Prefeito de Florianópolis, Osmar ICunha, seu rlmet'ral,. e� contitrução. � . ",

,c9ração nente esta'dista, relem�
.

sem as razões ,e. os pretextos ,alegados. !E s tiu !que era correlig'i"ol}.ário·, '"no comovente discurso. que .sôbre êle' , ..... .,
:
"'. .""" "" ...

.

'

. .. ; '., bran.�lo· aindá outra I cheg-ãd;l ri hora de. alerta.!' ;:;s s_eus patrício�'ontra quais".. ,

pronunCio'i��'na' cerimônia da i:nauguração de- seu' reüa. i ('�e' "Ao' :;�f.Á%-;ij'í(t!{ij ;'}-(';'.
(.·:._,rr\%,�\?,4\.S'��'b!=it,;,?$;���t;{?C%%::II�_%"%*%%%%%%%%_%\�>'<,S?,,�"1f$';_fi\"'S;f,..,. �%�S%%,.%'4*,.%%,.,.%s:%%%'?f?'·:;;,.:%s: .l'\csi!t'f.�

'o Juizo El.eitoral· da 13.a Zona em Florianópolis, aví
sa o Comércio, a Indústria e o povo em geral, que a par..

til' de hoje, dia 7 de Julho corrente, instalará um Pôsto
de Ali;;tamento Eleitoral na sede do Sindiéato dos Vare
jista d� Florianópolis, Rua Trajano nO 14, (Áltos do, pré
dio dl'l. Confeitaria Chiquinho), que fundará diàriamente
de segunda a sexta-feira, no horário de 19 às 22 haJas e
aos sábados das 13 às' 17 horas. ,

manas.

CONDOLENCIAS DO GOVERNO
O 'Ministro Aiuizio Napoleão.

chefe do Ceri,monial da Presidên�
cia �a Repúbltca, estêve, na tar
de de Ontem -na Embaixada de

Portãgul, a- fim de apresentar Ipêsames ao einbaixador Manuel

Rocll,eta, em, nome do presiãente
Juscelino Kubitschek e da sra.

Sara Lemoh Kubitschek pelo
falecimento da primeira d�ma (le !

Portugal.
(Do "CORREI_{! DA MANHÃ").

CBRITIBA
Sr..Jaime Borba, Sr. Bene

dito Bonfim, Sr. Harro Ola
vo ,Müller, Sr. Valdemar L
pes, Sr. Joi'ny ,Boesele �

Secretaria da Viacã.o-e·Obras-públicas
.

.

TOMOU �POSSE O NOVO TITULAR,

A sra. Berta Craveiro Lopes,
espôsa do general Craveiro Lo

pes pres idente da República, 'cu
jo �landato" está- a terminar,
sucumbiu a uma segunda hemor

ragia' cerebral que a �acou h,':
'3 dias quando aparentemente ela
estava' se refazendo da primeira
que a afingira 'fi umas três se-

SÃO PAULO

Sr. João José de Souza Ca··
bl'ãl, Sra. Dulce Carneiro di
Cunha Cabral, . .sr. Nivaldó
Miguel de SQuza; Sr.. Ijinó
B. Santos, Sr. CarIo!! V. W8,�
nef, Sr: João Vieira, .,
Izabel Leal ]31';aun, Sra. Ma-

. ria Amélia N�gel, Sr. En
Luz de Moura'

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Aniversários
;Fazem anos hoje

za Júnior
- srta, Velma Richter
- srta, Vera Lúcia Espíndola

sr. Jair Fontão

Antonieta Maria dossrta.

Passos
- sra. Maria Aparecida Camin
- srta. Consuelo Cape lia sr. Procópio Ouriques

sr: Edntundo Silveira de Sou- _:_ srta, Elsa Nunes'

SOCIEDADE, DOS, ATiRADORES DE
FLORIANÓPOLIS

Já nà prôxlma 5." FEIRA os Cines SÃO JOSÉ e RITZ

estarão' exibindo 'a 'Ifamosa super-produção de luxo da 20TH

CENTURY-FOX: "A C'ALDEIRA DO DIA

.n O". Baseada ·no sensacional, romance "Peyton Place", de

Grace Metalius narra a dramática e angustiante história de
, ,

muitas vidas presas a um êrro do passad�.- Seus fascinantes

personagens' vivem na pequena c0ll:'unidade americana que é
, ;Payton 'Place ... um lugar feli:d para crescer, amar e viver,
enfim. Entretanto, 'ulllJa sombra t�ágica se faz s.entir sôbre,
aquelas almas 'arrastando·'as num, torvelinho de paixões e

, ,

transformando a cidadezinha' nu-ma verdadeira "CALDEIRA

DO DIABO". Lana Turner a. n'Ovata. Diane Varsi, Hope Lange
. , ,-

Terry Moóte, Lee Philips, Arthur Kennedy, 'Lloyd Nolan e

Russ Tamblyn são alguns �os excelentes atores desta ma,ravi
Ihosa película: tilmada, �ela magia do CinemaSc0I!e em Côreé

1
". ,��, � � ,

,.co,m 3 hotas de projeção. Não' percam "A CALDEIRA no

acontecimento cinerllatogrã- ,DIABO"t �J' sem �úvida, o �ajor
fico de 19?8! ,

1

!

INSTITUTO BRASIL

I N,6L ÊS
Alll'eada inglês pelo 'mitodo' mais,moderno e eficieírte, O ,Ins

"�Brasil - E-stados ':Unidos comunica ao' público em i,eral que

,��\�i�ulas paTa aulas' de inglês estarão abertas a p::ntil' db dia
1.0rl;�lhó ele 1958. Aproveite a oportunidad,e e venha obter in-

"��.:L"'" '" •• !,_'
formações 11 I'espeltõ-do nOSSO-'l1�V'C" ,metodo de enslllo mtenslvo

que possibilita a I'ápid,a' õbtenção do contrôle da lingua. inglê:sa,
tanto fal�da como escrita. Para rtuíiores infôt'maçôes dirija-se à

Brns;LEsfudos UnidOS Rlfa-' Fê'lipé S'chmidt
" '

, I

---,.--.--:._----�-_._._- _._�--

------------,- -,
__o

V·ITI·PSIQDB
v álcool, O fumo e o jogl)

estão ar-razando a moral do

, j

da sã moral são doenças

mesmo os de moral mais -ri-, O médico que vai fazer-
AVENIDA MAURO RAMOS, N.O 216

.lida, a pequenos desvios uma intervenção cirurgica,EnIT�L DE CONVOCAÇÃO �

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA .norais no principio que de- a primeira precaução que
De ordem

.dO- =.�residente, ficam, c,o�vocados o� se���l'es ,-[JOiS
aumen.arn até a mais toma é promover a aneste-

sócios para a Assembl éin Geral Extrao rdinâ rin que tera luga, na

zompleta degradação. sia total' ou parcial ,do pa-
sêde da Sociedade no próximo dia 18 do corrente (sexta fe i ra ),

A h'
..

ti ,"l'ente, a fim de que lhe' se-
,

I' "b'" d ' lpOCl'lSla e a men IrEI. �

com início às 19,30 horas, na forma do' disposto na a mea o
I' • • ••.• r

I t Inslncer.ida .ja completamente anulada quando é um 'd'oente; que e
art. 34 .dos Estatutos, com a seguinte ordem do dia: «os pO I lCOS, a .ru

-

,

E)eger e. empossar os membros do Conselho Deliberativo ne- de dos chefes ou superio- a' senaib ilidade das' celulas ,

cesaârtosrpar.a completar o número previsto pelo art. 38 dos
res hierarquicos as premes- , ou. dos músculos que vai

Estatutos da �ociedade, bem como, os seus suplentes,
sas vãs dos governantes, os cortar ou amputar.

.No caso' de não 'haver número legal a hora marcada, a Asserrr- ...--
,

p'eculatos, os estelionàtos a A mesma cousa ocorrebtêia se reunirá meia hor.a depois,' em segunda e última convoca- ,

l.... - •

débita O' com a personalidade moral,
na f o rma do parágrafo 3.° do art. 35, aproprraçao m, ,

,::.

h d 1958 t
..

f t O efeito salutar 'd'as víta-Florianópolis, 7 de Jul o, e . la roermos, os Ui' os, os

EWALDO MOSIMANN
roubos, e lenocinio, as pai, minas para o corpo é idên : dos sentidos em consequên-

1.°. Secretário. .

da witansl ara r .« d fxões, os vicios, os crimes e

I
tico- ao a VI apsrque p � era o umo e ,do âlcdol.

ES-T'-,A' -(I'H':'E-,iiANDO'-�-.-,----·
-,----.---

'-,Ôd03 Os danos �u agraves o'espiri"to.
...
A inversão da/mo�'al che-U •• gou a um nível tal de' bai-

(�l DEI R A D O, DI A BO" �;���,�,TG�'�;� }�Vto�'�'!��iE� _

ele São Paulo, acaba de ser lançada nos meios estudiosos uma

.rrc.osn obra únic.a no g'ênero produzida em nosso .edioma e que
<e� �."

,

-lo ha muito se fazia sentir,
.

b 'I' produto da' atividade .de missio-"O protestantismo rasi e1l'o, mete crime nem merece ca-
'lários norte-amerieanos e inglêses, que para' ,aqui �ieram no sé-

culo passado, afirma já há algumas decadas ;l"-Cõfts-ciência de su.a 'deia, é esperto, vai gozar a

maiol'idacle pela exigência de nacionalização das estruturas écle- 'lida sem preocuperàções.
<i,ásticas e pela busca de expressão nacional para a vida rel_igiosa. (j fumo; o álcool e o jôgo

Ligadas, de início, administrativa e 'orgânicamente às I,gr,ejas, es'�ão aniquilando a vitap
estrangeiras de onde provinham os missionários, as comumdades

,

d
- sique, a saúde e a vida.

protestantes f;ram aos poucos' sentindo a necessi�ade e govel'no

<1utônomo e indi!pende11'cia e"Conômica. Assim, hóje, na sua maioria",
são associações religiosas, sob a direção de brasileiros e com vida •

econômica' própria, ;,. ,s ' fORRO"
Ao lado d,.êsse prucesso' de nl!c�on1zação d!s ,r��nizaçõ�s, se�- ," I RM�OS ',BITENCOURT

te-se cada vez mais viva ar rreces�ldade � acl�matar aqUI ouhos

't
"

,

'

,
", :>-' 'I'.. .' I AI\ lkOA (:> , FON' llll)?

elemênt<>s da vida 1:el!giosa, c0n/0 t hinoj�� a' �turgra. e tam- ,fi �;{;0 'f' SI1,O O�:M'JN'
bém o pensamento teológico, É l)ntenté, fj.indf(qu<e'X'es�teja'IOnge de }� "t, ,: .....:;�-,: �

r'"

" �,'.:_'
alcançar sua comple\a expressão:'oide�ejo dtti ftaírs'�oF e.ITI têrmos"{t:,' -} : ,,'

,

ela cultura nacional. os valôi�s do

l>rot�.sta;rlltiS.iil(t.,
Êsáe nl0vimen-;j.'!;p:r;',,'!'

.

fi'Q'" se
'.

to aliás nada tem 4e XENOFOBIA negativÜtã't ��'em� que é unV '-';, , .... "',.d'" • 1 �l � J
r i� 1.

aspecto do largo esf&[ço,' que se"lota em toda a ,,\1. a' �aclOna , <:" ., _: ,

'

.!

integr,ar-se, na -cúltur� uruversal, mediante} � rewhzaçao de sU'. Procura e casa ou aparo
própri.as potenciali,dades. tameIl.to ofe'reoendo a'como ..

I
"

"'R ALFREDO BORGES TEIXEIRA -é sem dú- 'IÊste livro do ev. '

'�Iaço-as ' , f 'I' d <
'

,-'�, '" pa�'a aml la e '"
,,�da fruto do processo ,em que o protestantismo busc� expressa0 I

.

Icondin:zente com a indole, n�ciol!a), D,isci�)Ulo d: um teologÓ'

ame-,
pessoas:

,

."-J ricano - o Di. J. R. Sn11'th, que aqUI vela ensmar em uma facul- Paga-se bem. I'O S ,V A L D"O 1\1 E L O' dade presbiteriana de teologia; e disci.pulo, indireta\nente, de ex-, Ofer,tas paxa as_ tel�fone,s

'

O O'GICO E t- poente,s' do pe�samnto teóiogicll' inglês e norte-americanos da',
2471 e 248'7, dl'àl'l'amente,MUSE'U OCEAN -BIOL ' ntre aS,su,ges oe",

, segunda meta,de -do século passado, o, Rev� TEIXEIRA tomou-se
dª,'s 9que nos enviou o nO'sso amigo dr. Jucélio Costa, que pu- t ' horas, às 12 e das '14mestre de várias gerações de Pastôres, passando a· maior par e'

blic81110S nêste jornal e nés a coluna, dia 5 do co'rren-
de sua vida que já vai pelos oit:enta anos na cátedr� de Teologia, I ,às 17 horas.

te, figura a criação e instalação do Musêu Oceano-Bio-' ,

"b" I I
Sistemáticà da Faculdade de Teologia 'da Igreja Pres It,erlana n-,lógico, cuja idéia está em marcha e ganhand'o por parte de'pendente do Br.asiL Publicou já' várias obras versando temas de

,r.'os :nteressados, grande projeção. .,contr�vérsia estudos bíblicos (Maranata) e temas .devocionais
Aponta-se até mesmo o local ond,e será o Musêu ins"! ' , '

"
,<

,

(Meditações Cristãs)" além de -I.números artigos na Imprensa evan-

ralado, como sendo a Praça, Getúlio Vargas., ,
,

, gélica, Mas esta é, certamente, a' sua obra lll-!lis iu;portante, por-
Tai iniciativa, ,lógo se deprende, virá não soment� l'que �óndensação do esfôrço de' pensamento e de ,ensino que rea I-

propfJi'cionar aos, estué.:iosos, rica colaboração com ffiOS- ,

.' ." d'
-

IzoU durante cêrca de trinta' anos de afivJ\câ. e. :'
..

tras interessantes como dará uma idéia segura das nos" , '

d I'
,

O leitor interessado no as�unto encontrará qualid,a es Itel'a-
sas grandes po!,sibilidades no assunto. Será mesmo um �

,

-
- 'I" I" na ex-ri,as de concisão e 'Clareza, bem como notave' ,rIgor., oglco

centro in,dicado para situar o progresso cultural como
pos'ção do pensampntQ.turÍl:ltico da Capital. . r - 't Ih p' f d'Verificará também com prazer, que es e ve o 1'0 essor e

Aquários com exposição permanente ��e pro'dutos é
teologh\ está a par da')lteratura teológic�, m.�is 1n,o,d,e.rna,., co.mo oS I'ex�mr)iares fornecidos pela nóssa riquissima fauna e

'd'livros de Karl Barth, Emil Brunne.r, e R. Nlebuh,r CUjas I elas, ao
Iflól'H marítima e que grande parte' da llopulação ain-, ·t· d

.

menos a.lgumas delas, aparecem ,para ser,em, cri lea, as,. apr,e,cI,a
-

Ida :ü\o teve oportunidade de apreciar marcarão, além àe' d d �- t fdas, aceitas ou recusadas, tu.do acompanhado a" eVluu JUS I

ICIl-1uma lJovida,c.e, prova, também, dos cuidados e at�nções ção pelo Autor.
dos que deciairam levar a cabo semelha3-te e louvavel Encontrará sobretudo _ e isso julgamos �ue é o principal � Iempr;;endimento. , ao lado de profundas convicções que são de pensamento e de vida,

.

Como' sempre es�as iniciativas, pal:a �lcançar.em �x�- _ um espírito tolerante e largo due sabe resl1eitai' as idéias daque'lto, p(:dem colabQl'açao do's poderes publIcos' e :das 1111-
les com quem não concorda, Um livro de teologia não póde aeixar

ciati\'as parlicu,lares, que certo não faltarão, 'pois! toda
.;Ie ser expressão de determinada tradiçã(} religiosa, que um aut�ll

::'
a bua cooperação neSSe sentido, expressará o dever do�

apresenta de acôrdo com sua cultura o caracteres �e sua persona
catl;ll'inenses el�1 realizar obra tão importante. O Muséll lidade, O Autor dês se livro sabe disso. Todos os que o lerem sen

Oceano-BiológicD, 'coritripuil'á_ decidid:amente para no'a- tirão que êle jamais poderia ser domi�ado p.ela terrível "RABIES,
-

so progresso, marcando motivo entre outros, de verda- THEOLOGORUM". É um espírito irônico e, compreensivo que
deira atração turística por cuja tarefa e realização tan- sente s�r limitada e imperfeita a expressão hun\ana ,de coisas
to se. procura ,trabalha:r., ',,' divinas,

I�'
'À,' Capital já estava a exigir mais êste grande inelho- O Professor AL,FREDO' BORGES TEIXEIRA nasceu em

,enfo 'no setor cultural.
"

, Borda da Mata' Min�s 'Gerais em 1878- e 'formou-se em ,teologia

,

'_ r. ao �ncon:ro da explênd!ct:a in�ciativ�, ,J�va�do [L
I
em IDO?, ano e�l que �a�lb:�l 'foi o;�en�do Ministro do ,Eva�gelho.

�_ fis, deahzadOl es todo O apolO mOI aI e fmancelro de, A segUir exerceu o mlnlste.rlO por vmte anos, s,_endo S'e.IS deles na

'\.·t 't·' ,

',T' I!(.CeSsl am,' assegura um passo cer o para maIS uma Igreja Presbiteriana Independente ,do Rio de Janeiro e os restan-

:'Íá in:ontest,e �ara.o apri�orame:Ito �e �ossa cu�tu-I tes en\ Qampinas, E. .de São Paulo, e cidades vizinhas, O' pastorado
.../e se. bdo tUl'lsbco, que assIm proJetara' amda maIS o 'no Rio for interrompido por três anos, quando foi a São Paulo

,c'e �"terra e de nossa gente. lecionar teologia no 'recém-criado Instituto Teológico da Igreja
PresbiteriaÍl� Independente.', _ , _,

,

,

Em 1921, voltou de novo a lecionar no ,re-ferido Institl.l,to, qulESTADOS UNIDOS posteriormente tomou.o, nome de Facul�ade de T�ologia da Igreja
Presbiteriana Independente (lo -Brasiv.' Nêste pôsto permaneceu

durant� vinte anos, recebendo entã'ó a sua jubilàção" que é 11 di-
, - ,

reito qtle a Igreja dk 'aos' minjktros de descansar dós seus traba·.

lhos, Depois' diss�, éntretanto� continuou a pastorear Iúejas em

São Pa,ulo, cl,ur,:rté dez I,lnósj e foi, de novo, <:on\Í'ida�oQ p�r�, lecjo
na)' na Fa�ul�l!:{11ê de.Teologia, última, fase que já dura oito anos

e na qu,al recebeu o título de Professor Emérito",
Assim "D�gmáti(}a EvangéIÚ�" reco'me�da-se IIOS- éstudiosos ;.

brasil€iros, -pelo, seu "alôr d'e exposição da doutrina'�pe-los méri-
.."

tos de seu Autor.

Baltazar Barreira

A palavra vitamina é, for
mada de "Vita" (vida) e

morads agudas ÕU cronicas

que têm como c'ausã diréta
.. ,

ou in diréta a carencia da"amina" (in � rogênio) .

. -I
A vitapsique que' é a VI-

tamina do éspir ito é alte-

vitapsique.Há um princípio vital qUI3

influe poderosamente no

contrôie da moral o qual só'

-poderia chamar vitapsique.
As doenças carencías 'cl'es'

sa força moral - vítapsi
que são inúmeras.

A psicolopsia, a psicas
tenia arrastam os homens,

fada, modificaêa ou df'iI

tru ida parcial 0�1 totalmen

te pelas toxinas do fumo ou

do álcool como acoacece

com tôdas as vitaminas vi

tais do corpo humano.

Esbt de ,parabéns ,o Évange1ismo Pátrio cón, a �a(lt11'irável e tii,o

proveitosa ,00}'3 :que muito eleva o seu ilustre Autor, a quem cum

pl'im entamos /
, ')'.

ExceJci8nal Oportunidade.. para
Radialisla,!:Jornalista � e- rHblicilario

Curso de treinamento intensivo ·numa' g'rande emissôra; um gra�de jornal e
uma graf1�e agênCIa de publicidade da Capital. da República

PaE'.s�gem de avião' e hoSpedagem durante 7 dias em hotel de 1.a classe
" ,POU CONTA DA REVISTA PN

'

,

que oferece, tampém, quatro prêmios......de Cr$ 10. OOQ,oo.
Visando colahorar' no aperfeiçoamento técnico-profissional de radia�

Listas, jornalistas e publicitários, a revista PN institui um ,GRAND.E CONCUR'
SO D_E ASSINATURAS r!e âmbito nacional, para pl:emiar os v�ncedores c6rr.
uma viagem de e'studos f'

-

treina'mento na Capital da ,Repúbliça, passagem
aérea de ida e volta, hosj!cdagem em hofel 'ce primeira classe e mais Cr$ •.

10.000.,00 a cada um.

A oportunidade é e;..:tensiva a 4 vencedores, todos com direito a u� el>
tágig. na Rádio Nacional, 2m "O Globo" e na ,Sta,ndard Pro,p�ganda, ou McCann
Erikson, bem como o prêmio' em ,ct'inheiro de Cr$ 10. ÓOO,oo a cada um.

.

Para dar iguais oportunidades a todos os concorrentes que r11sputarãe
em localidades de igual::"1,de de condlções econômicas, foram estabelecidas <1
regiões, assim especificadas:

Regiaão A - comprt"r.nden,G'O os Estados de 'São Paulo e Minas Gerais;" B - compreún,:endo os Estados de Paraná Santa Catarina e Ri.)
Grande,do Sul; ,

"

C - compree:ndendo os _Estados de Sergipe, Bahia, Espirito Santo,
Rio de Janeiro, Goiás e Mato Gl'OOSSO;

D � comprel'!nden,do os Estados de Alagoas, Pernambuco, Paraí'
ba, Rio (jra1).de do Norte, Ceará, Piauí, Pará e Amazonas.

VEJA COMO SÃO GRANDES� AS SUAS OPORTUNIDADES
Você conCOl're com seus cQlegas de sua própria região, em igualdade ,de

condições econômicas.
Você recebe, além disso, a comissão de 20% sôbre todas' as ássinatul'a:4

fenas durante o concurso.
'

,

Você,�ein �s�e�Ul'ada uma ,assil1atu:1'a anual de PN que começ'ará logo
apos a sua mscl'lçao ao concurso.

Si você é radialista, jornalista ou publicitário e "trabalha fora do Dis
trito Federal; si Você d�sej.a �prjruQrar seus conhecimentos técnicos-nrofissiG
nais; si Você deseja pRl",icipar :lla ,gj'ancle festa da PI;opag;an'da na Capital riaRepublica, escreva hoje para a reyista PN rua Luiz de Camões 74 - R;o'
e faça. sua inscrição.

brasileiro.

O álcool o fumo causam
,

a completa insensibilidade
moral e destroem de tal mo

t.o a- vitapsique, que a P9'

bre vitima perde parcial ou
to.almente o respeito da

verdade e da justiça. P�r
de Ó senso d,a responsabili
dade, da honra, dia dignida
de. Torna-se um automato

para perpetração de quais
qu ej- crimes.' Julga-se o

ma íor o mais valente quan
do está em condições de

cair sem que ninguem lhe

Pense ter saúde perfeita,

um .sábio quando nem, si-

quer tem consciencia do e�'

tado morbido; pensa ser ri_I
'co quando é rhlseravel, en-'
gana-se a si mesmo, inver
te a concepção da moral é

xeza, que hoje quem come-
'" ,

te peculato não é ladrão, 6

sabido; quem frauda não é
deahonesto é inteligente;
quem dá desfalque não co-

V·OE

"

"

/

*
* *

S E M'- A P O N , A M E N-.T O S
'(Leoberlo Le,ill)

IV" , ,

Em matéria de jornais, a minha vida já teve algo' de, pe
tebjsta: gostava de andar, de qualquer form.à, na crista dos

acontecimentos! Em Curi t.ba num internato fui redator e
", ,

compositor de "A PANCADA" � com Amilcar Laurinda Ri-

bas, hoje, Juiz de Direito na Capital Feder�e hebdoma

'dá r'i o acabou no destino que o próprio nome sugeria!
Aqui, com 'Leobe rto e Brasj lio Celestino andamos às tur

ras aravés das colun.as malvadas de um semanariozinho que

ras através das colun\ls malvadas de um semanar-ioainho .que

, tulo: "Só,., RINDO ... "

*
* *

Certo domingo de regata -=- quando êsse esporte convo

cava a cidade para a orla, do "mar - ao penetrar o trapiche
"Rita M.aria", fui recebido por um grupo 'de senhoritas que,
de jornal em punho, cantava 11m dobrado em meu "louvor",
com a música "Hiino a João Pessoa":

"Lá de Lajes, um tipinho pedante.

Foi vaqueiro, e tornoü-se estudante. , ,"

A parodia era encrespada, sarcastica, bem ,feita e con

tundente. E caiu no gôto da "jeunesse dórée ". .No comêço
fiz-me supe rror ao -auvi-la : ria e, agradecia. Depois foi ener
vando e recebendo apartes azêdos

..
Leoberto - o autor - andava rad-iante elevado a\ hera i

, ,

e defensor do sexo frágil" que entendia erradamente ser_eu
o 'eserevedei ro-mor do "So, .. rindo".

:No domingo seguinte lasquei a resposta, em oitavas du"

ras, ,rimadas em ec�. E fiz declar,ação de tudo quanto havia
1 escrito no jornalzinho. De algoz pass,ei a vítima. Salvei meu

cartaz e 'c())uprometi � do Leoberto.
Mas, à tarde, na' sede d.o EXTERNATO,! nos altos da

.atual CASA PARAISO houve o encontro! "La mirada fué
,

bastante" - como diria o Martin Fierro. Trocamos alguns
bofetões e muitos �djetivos, ,at� que o Tenente - hoje Coro
nel _.: Pedra Pii'es nos separou. Ainda assim, marcamo� novo

"roun!'!" para a primeira oportunidade!
Claro que; da minha parte, havia muita demagogia-em'

aceitar novo apêlo à ignorância.
'Fisicamente eu não chegava a dois terços do" Leobe�to!

,Como o Chano de Bergerac de Rostand eu ,devia pensar
\, "Não está no sucesso � glória dlYP;léja" \�',

* " r '
\

que

*, ,

"
N(J'" dia seguinte, pelas 7 horas, quando me' dirigia ao la-,

násio, pela rua Presidente Coutinho à altura d� palacete
, , ,

Tom Wildi, estava o Leoberto me esper.ando ...
Já iamos para "as de fatQ" quando surgiu' o Guilherme

Konder Fleischmann_ e assumiu as funções de "deixll, disso".
E assim, graças ao WiUy, em vez .de tapas, houve um

acôrdo honroso. Saimos "de' bem". Mas "bem" mesmo, sai-me
,

eu, gue para o entrevera s'lJmente dl�unha de resistências es-

piritu�is. '.
'

....

* *

'I'

/'
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Tribunal de Justiça
NA SESSÃO DA PRIMEI

RA CÂMARA CIVIL, REA

LIZADA NO DIA 3 DE JU

LHO CORRENTE, FORAM
JULGADOS OS SEGUIN-

TES FEITOS:

1) Agravo de petição
n? 233, da comarca de Cl'i

ciúma, erh que e agravante

o Instituto de Aposentado
ria e Pensões dos_Emprega
dos em Transportes e Car
gas e agravado, 'José da Si�-,

va. 'Relator o Sr. Des. AL

VES PEDROSA, decidindo

ri Câmara, por votação unâ

nime, conhecer do recurso

e dar-lhes provimento', em

parle, para mandar incluir

na indenização apenas
•

Cr$ 444,00, Custas em pro

porção.

\
2) Agravo de petição

n? 239, d'a comarca de Cri

ciúma, em que é agravan-

te o Instituto -de Aposen
tadoria e Pensões dos Em-

Ipregados em Transportes e,

Cargas"", e agravado ,Pedro!
LuizxGomes. Relator o Sr.

, Des. ALVES PEDROSA,
decidindo a Câmara unâni-

,

memente
,
conhecer do re-

(Cont. da última pág.) possivelmente ser� convid 1-

curso e dar-lhe 'provimen- tor o Sr. Des, ARNO HOES- vaca. Custas pelo asrn- Cultural de Itajaí comuni+. do o escritor Antonio Olin-

to, em parte, para' mandar SHL, decidindo a Câmara, vante, cando a eleição da sua no-
I
to. "

por votação unânime, co-I -::- va diretoria; de S. Paulo -

I -(o)'-=-
nhecer do recurso e dar-lhe i 6) Apelação de desquite Boletim Bibliografico e lu-

I
Substituirá' o presidente

I I

provimento, em parte, para : n? 1.410, da comarca de Ja- formativo, publicação da' ,da Academia, que �e,ve

reduzir a ind,enização a .... 1 raguá do Sul, em que é a'Pe- Universidade de S. pau'lo, ! irá até ao Dio de Janeiro,

Cr$ 6.336,00, acrescida da lante o 'Dr. Juiz de Direi- secção do Instituto de Es- � o acadêmico Altino Flores,
I

nO 222; da comarca de Cri- multa de 25%, reduzida, to e apelados Lauro Volto- tudos Portuguêses; da Ita't Secretario Geral.

ciúma, em que é agravan- porém, a importância já pa-Ilini e s/m .. Relator o Sr. lia, Roma - Certamen Ca-
•

-(0)-

te o Instituto de Aposenta- ga ao acidentado. Custas." Des. ALVES PEDROS'A, d�- pitulinuin, magnifica pu- HISTORIA 'DA LITERA-
..., I

.��ria e Pensões dos Empre- em proporção,
.

I' cí cíndo a Câmara, por vo- - blicação ilustrada do Ro- TURA CATARINENSE é

gados em Transportes e -' '- 'tação unânime, conhecer da manis Studiis Provihendis; um trabalho de grande pes-

Cargas e agravado 'Ataíde 5) Agravo de petição apelação e dar-lhe provi- do Rio de Janeiro, da Edi- quiza e grande esforço. O

José Dias. Relator o Sr. Des. nO 240, da comarca de Cri- mento, para anular o pro- tora e Distribuidora Atlan- ácademico Arnaldo S. 'I'hia

ARNO HOECHL, decid'in- ciúma, em que é agravan- cesso a partir do despacho tica Ltda., o prospeto da (;0 realisou, de--fato, uma

do .a Câmara, por unanimi- te o Instituto r:'e Aposen de fls. 9 em diante, ínclu- Biblioteca Luso Brasileira, obra-de alto valor. intelec

dade de votos, conhecer do tadoria e Pensões dos Em- sive. Custas na forma da de Londres, 1958, Supple- tual e que servirá como

recurso e dar-lhe, em. par- pregados em Transportes e lei. mentary List PERIODICA, elemento indispensável aos

te, provimento, para redu Cargas e agravado Aníbal 71 Apelação cível nO de W M. Dawson & Sons que quiserem ter uma im-

zir a indenização a Giassi. Relator o Sr. Des. 4.327, da comarca d:e Blu- Ltd. e de Roma - Institutí pressão geral da literatura

Cr$ 3.456,00, deduzindo-se ARNO HOESCHL, decídin- menau, em que são apelan- . de Studí ROmani, catalago, em Santa Catarina.

dessa importância a quan- do a Câmara, unânímemen- tes e apelados Szpoganicz & 1958. Não seria possível um

tia ji recebida pelo �gra- te, conhecer do recurso e Campos e Guenther Oste e -(0)- trrãbalho menos vdlumcso,

vaní.e. Custas em propor- negar-lhe provimento, para s/ .. Relator o Sr. Des. IVO Ficou determinado que.u pois, incluindo, como in"
I I

confirmar a sentença agra-
I
GUILHON decidindo a Câ- sessão solene para a en- cluio, todos os que, vivos

mara, por' unânímidads ele: trega de pllêmios será em ou mortos, trouxeram a sua

votos, conhecer de ambas: fins de. agosto e que deve- modesta ou ·opulenta con

as apelações, negar provi - rão ser recebidos nos mê- tribuição á literatura em

mente à do réu e prover, ses de setembro e outubro Santa Catarina, o livro te

em parte, à da autora, a os senhores Marcos Konder, ria d'e obedecer a .um plano
fim de 'excluir da condena' I Renato

.

Barbosa, 'Carlos da de desenvolvimento, de

ção os honorários de advo- Costa Pereira, e Walter acordo com o que pretendia
gado. Custas em proporção. Piazza. ,S_audal'á ao- senhor o seu autor.

Marcos. Konder o academi-

Incluir na. indenização ape

nas 01'$ 3.481,80. Custas em

proporção.

3) Agravo de petição

ção.
_

..
_

4) Agravo de petição
n? 237 da comarca de Cri-

,

ciúma, em que é agravante

o Institu!o ce Aposentado-
ria e Pensões dos Empro

gados em Transportes e

C;rgas e agravado João

Bonifácio de Bróbio. Rela-

Rflduz Hemorróidas Sem Operarão
!\ Ciência Anuncia No\!o 'Traiamenio

Cientistas americanos descobrem e provam
uma nova substância cicatrizante que reduz
as, hemorróidas e faz desaparecer a dor

Nova York (Especial) - Final
mente a ciência encontrou uml

substância cicatrizante com a ex

traordinár.ia proprie.dade de per
mitir a redução das hemorr6idas
e o pronto alívio da dor - sem

operação.
Em caso ap6s cas�, foi constatada
e comprovada uma melhoria sur

preendente. A dor foi aliviada de

pronto, verific.ndo-s� ao mesmo

tempo verdadeira redução ou re-.

colhimento das hemorr6idas.;
O mais surpreendente, porém, é

qU'e esta melhora se manteve em,

casos em que as observações mé
dicas se prolongaram por muitos
meses!

De fato, os reslIltados foram t1(o
marcantes que di! pacientes tive
ram expressões como esta: "As
hemorr6id\,s já não são mai� pl'o
blema !". Note-se que grande
número �es pacientes eram

portadores de casos crÔnicos al

guns de lo·a 20 anos.

Tudo isto, sem o uso de nat"c6
ticos, anestésicos ou adstringentes
de qualquer espécie. O segrêdo
está nUma nova substância cica
trizante natural-FRP - recentemen
te descoberta por urna instituição
de pesquisas mundialmente famo
sa. O FRP já está sendo larga
mente empregado cqmo cicatri
zante dos tecidôs em qualquer�
parte do corpo.

Agora esta nova substância cica,
trizante é apresentada na forma
de pomada para hemorr6idas, sob
Q nome de .Preparado H. Cada

.

tubo vem :acompanhado do re.S-'

pectivo aplicador. Basta pedir
Preparado H' - em tôdas as

boas farmácias e drogarias,
Os fabricantes do Preparado H
têm .tanta confiança no produto
que, se o Sr. não ficar inteira
mente satisfeito com os resultados
o seu �inheiro lhe será devolvido,

Lab'orat6rios Anakol Ltda.
Caixa Postal, 400 - Curitiba

DtREIOR'lA DE VEíCULOS E
.

TRÂNSITO �QBLlCO
PORTARIA N.o 15/58

F'IQrianópolis, em 4, de Julho de .1958,

O Diretor de Veículos e Trânsito Público, no uso de suas

atribuições, e�c .. '"
lRESOLV'E:-

DIRETOR,

A G R' A D E' C.I �M E N T O
loland,o Patrício. Lima e. M:aria, de Lourdes Neves ,agr,a'decem

a todos que compareceram. ao 's'lU enlace matrimonial, como iam

,bém aos telegramas
/

enviados,

A todos oferecemos nossa residência. - Alameda B<arão de Li

meira; 1348. 6.° .andar - Apartamento 62: - São Paulo.

GILBERTO GOMES DA. CUNHA
:1 O,(MISSA DE

João Alcantara da Cunha, João Aureliano de Assis; lida Filo�

l11êno Simone e HeHete Dutra Simone oconv�dam ()s demais paren�

tes e amigos para assistirêm a missa de 30:6 dia que, pelo repouso

eterno da. alma de GILBERTO GOMES' DA CUNHA mandam ce

horas, na Igreja de' S" .Antonio· de Pádua,
cidáde, � Agradecem"

FLORIANÓPOLIS

.

'ESMERADO SERViÇO DE' RESTAURANTE

PRAÇA 15 DE NOVEMBRQ

\

f tu

sua residência.

Trabalho l'áp\do, ·eficien
te e por preços módicos.

Telefone 388i (Das fl às,
12 hor!ls)

I'�,,�_is!I�����"��.
- -

-:''._�lii.lliiSu�il1iulim

� ..' "
.o.

ARTIGOS- PARA PRESENTES I�
.. .

.

Um presente ?e bom gôstci, um presen.te adequ�do à ocasião
I

e que esteja em concordãncia com .as possibilidades' de quem vai Iadquirí�lo, nem sempre é fácil encontrar.
o

Na caçulinha dos Estabelecimentos A Modelar (trajano 29), I

alénl de Ulua grande quão selecionada série '�de artigos de utili-
�

dade ilomés�ica, encqntra-:-se agora uma bela (po'de-se dizer, mes:

mo, belíssilT\.a) variedade de artigos p,ara presentes-. Artigos de um

bom "gôsto apurado e de utilidade absoluta.

Também. O!ij, preços foram' marcados coÍn cautel,üso critél'io.,

São preços pam atender o interêsse
.

econômico 'd.c';:qi\em compra

e os interesses de conquistar simpatia e freguezés por parte dõ Inovíssimo estabelecime'nto A Modelar. ',�

De acôrdo com o Art. 6.° do CóDIGO NACIONAL DE TRAN

SITO, é proibido, acionar buzina ou outro ap.arêlho de aviso, p,ro- �
Jongado ou sucessivamente; usá-lo por motivo fútil; e quando /

)
parado o veículo, ou a, pretexto de chamar alguém:

Aos- infratores, serão ,aplicadas as penalidades legais.
, D,V,T,P,.A em Florianópolis, 4 de julho de 1958

C·U MP R A - S EI : -

JULIO CAMPOS 'GONÇ-ALVE8
\

'
.

•

lati.clas d'a Academia
ser lida por todos os estu-

rí'iosos do assunto.
.

-(0)-
O Presidente da, Acade

miu recebeu, do dr. Raimun

do Alvaro de Menezes, ora

encarregado pela Lívaria

Maetin , Editora, d'e 8. Pau:"
lo de organizar um DICIO-

, .

NÁRIO DE' LITERATURA

BRASILEIRA, urna" solíct-
\

iação a fim de que a ins-

tituição catarinense coope-'

re na elaboração desse tra-

balho' na parte referente à
,

SanLl Catarina.

Os ri��.o os ::';".0" maia parlei!oa
que' existem, Ih,,",,· ',':�' mantidos ena

bom tuncíonao., ,,1'.'. ,j;:"lquer distúr
bio no tuncicr"i..nelÚ:J dos mesmos.

pode provocar IÍOI'<l6 nas cosias e d....
cabeça. tonteiras, desâníme, call1l8ço.

excessivo. edema dos tornoZelos, etc.
O perfeito estado 'unclonal dOI rinl
é 11m lator decisivo para o equillbrlo
da aaQde, Ao lItl.melro .lnal d....
IlnComas. 11&0 " de.oulde e Pa- a.
llelll rlnaj usandõ, um ilhuftlco lII&.à
e seguro -118 PllulU POlter; U....
por' milbGes de peM08I, em Iodo o.

mundoi Clom .ólimos ttIUltadOl, ..
HISTORIA DA LITERA- ""alas FOlter pPIIlDOvem um all"'-

TURA CATARINENSE ,é râpido para 0tI8inlGID8I de mau lunGb
.

b d e estar
namento· renal. Uu sempre ti'

uma o ra que ·ev
. J>lJulas f'oste' e. mantenb....OI ...

em tod;as as 'bibliotecas e; rilll em óltmu condiçOe!!.

Procura-se co Henrique Fontes e ao

senhOr Renato Barbosa o

academico Othon d'Eça.
-(0)-·

Procura-se casa ou apar
tamentQ oferecendo acamo ..

�:::::s. para família de.1
às�:��:::i:õesass::i:��:; No' Tribunal de Ju�til'a
pelo trágico desaparecimeIl- �

Paga-se bem.
.

I
.

I
to do academico Nereu Ra- (Cont. da últim.a. pág.) lllsmo no pano naClOna .

Ofertas para os telefones Levando-se em conta ll.

,
-

mos., governaoT Jorge La-I pois. das h�bituais tr�cas sua idade e a cü:cunstaAncI'a
.2471 e 2487., dl'a'rl'am,ente, de Impr'essoes d carateI'.

. e, dé pertencer a um, Estado
das J) horas às 12 e das 14 dcerda, d«qlUtado Leoberto -geral, era sempre. sôbre� pequeno, a prodigiosa car-

Leal e jornalista Sidnei �quele .grande. escl'ltor que l'eira ce Leoberto Leal no
às J7 horas. '..

. ete .faZIa recair a conversa- ,.

l't' ri
.

NocettI.
. ção, e, então, p.ela finura

cenano po I lCO lIO· país só
encontra explicação na sua

-(0)- com que interpretava a individua'lidad'e forte e ca-
obra do moralista int!ompa-'

Para o curso .de Roman' rável. é que eu pude admi-
paz. , ""'11.
Voltado também- para-as

l'ar em toda a sua extensão cousas do esp.írito ,em 'qual
o fulgor. da- sua inteIigên-' L

qut!r dEi sua.§ manifestaçõescia prívilegi"adá: :" poi' oçasião de su'a primeirá
Outros já disse'ram dos viagem à Europa depois de

seus magníficos empreendi- ttaver estado em Faris e
mentos� das' :sementes -qa� passado p:ela Cidade .Eter
lànçou em' terreno' - fértil na, em postal 'que me en
para as messes do futuro, viou de Ftórimça, ele· escre
mas acredito que nunca 'se via: "Colh.i de :Paris uma
acentuará demais. o traço impressão que . superou de
predominante da sua persa- muito a. espéctativa que eu
nalidade e que mais o des- reputava "corujista": Vim
tinguiu na sua curta PRS- embriagado da riqueza, d'l,
sagem sôbre a Terra: a sua,
extrema bondade, que não pompa, da prodigalidade de

ITlII_

r.�III. alardeava, mas'\que, sentin- côres e aQornos dos monu

(la-se na obrigacão de ju:,� mento'S ,romanos. Aqui, po
tificar os impulsos que d,e- rém, meu caro amigo Her

� la recebia, êle a reconheceu cílio, vim encontrar, talvez.

� publicamente naquela co- ainrla mais do que em Pa�
� movedora passagem da úl- ris, se não é a impressão

I tima fala que dirigiu ao po-
muito recente que está per..,

lO vo do seu E·stado. turbando o ju,lgamento, o
� belo elegante, o belo nobre,

. 'li..
Homem nobre êsse, para

.
o belo harmonia"'.

quem o "tépido leite da bon- Desaparecem assim da
dade humana", de qu_e no� vida pública brasileir·a, 'três
,fala �hakespeare" .nao fi)l de suas exp.ressões mais re

uI?� figura de retorl�a1 mas, presentativas, impjedosa-
abmento que o revlgorava mente ceifadas, a um só
todos os dlas. ..' . I tempo, da noite para o dia,
Leoberto Leal llllClOU, a pelas fôrcas cegas que no

meu. ,13lG.Q, com() advogado' conduzem:
d? JUlZ,O �e menores, a �ua Em nosso Estado, parti.

, vlda pl!bhca. Pude. a�slm, cularmente, em virtude da
observa-lo de- perto. FOl um poderosa e decisiva influên
dos mais- diligentes auxi- cia que nele exerciam, a

liares daquela instituiçã-o, maneira súbita por que eg

esforçando-se ao máximo na ses três homens viram che
def:esa das causas que lhe gar o fim de seus dias, deu.;
eram airibuidas.

- origem a uma sensação de
Pela tenacidade que em- vazio dificilmente pr.een-

pregava em tudo que lhe chivel.
era confiado, pela inteli
gência que revelava na pro-
cui'a da solucão mais. acer
tada e pela cultura gerai

que não exibia, ·mas .,qll�
era indisfarçável, sem'pre
pressehtí nele, e o procla-
mei irrumeras vezes, um

futuro promissor.
Veio confirn-ia-lo a su 3-

ascenção na política, onde
haveria dI" se projetar. figu"
ra proeminente que, incon
testávelmente, era na Câ
mara dos Deputados, como

um dos lideres do situacio-

1JE�IltJ�n
.

Á\ RM qorlséiheiro' !\fr.-,'
fra, N.o 135, y.S. encontrará

ce, Conto e Poesia que a

A.-cadeínià abrirá· em no

vembro do ano corrente,
um profissional competen ce

para projetar e desenllar '.

'E M

EIS •

'M U -I R E T A" S -la ti f N· T U R A S D O -1 É

I" "fif
��'-��....,

.

r
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,

INDICADOR PROFISSIONAL !
�-- NARIZ E GAIGANTA· li

J CUNICA DE OL:OO�. OUVIDOS !
iDr• GUERRURO DA fONSE(AfI Chefe do Serviço de Otoríno do Hospital -

I de Florianópolis - Moderna Apru;-elhéi. �.;. gem Suíça-e Norte-Americana para Exa
li me dos O'lhos.

. .G,e,ceita de Ocul�s' pOY:
Refrator Bausch Lomb. Operação - de

Amígdalas por processo moderno
CONSULrrORIO . . RESIDENCIA

}{U3 dos Ilhéus L" casa Felipe Schrnidt 9�1
F'ONE 2366 FONE 3560

na, JULIO DOLIN "lEmA
-MItDICO

uu. NI!;WTON D'AVILA
CIRURGIA GERALDR, WA'-',"OR ZOMEIt

GAKU.\ Doenças de Senhoras - Procto
logiá - i';letricidade MédkaDiplomado pela Faculdade Na

cional de Medicina da Unhou
sidade d. Brasil

Ex-Interno por concurso da,
Maternidade -. Escola

(Serviço do Prof. Octávio
Rodrigues' Lima)

2:x-lnterno do rvíço de elrur·

::ill. do HCifi tal 1.A.t',E:1'.lJ.
do Rio de Janeiro

'-

Médic'o do Hospital de Caridade
e da J!,f.aternidade Dr, Caclcs

Corrêa
.

DOENÇAS Df; SENHORAS -

PAR'rOS·� OPERAÇllE:i
PARTO SEM DOR pelo m;"-;.do

psicQ-lÍrofUátie�
,

ÇOllS,:' Rua'. J'õàQ; l'jIÜO' 'h:
-

lO, '

,

I das 1:6;._0(} .!ts )8,QP horas
.. ,A·tende com horas marcadas -- IIlspec!aU.sta em Ulbos, UuV!doa

Telefone 3036 .::_'Residência: Nariz e Garganta - 'í'ratament«
Rua General c Bittencour t n, 101

-

e OperaçÕes
Infra-:Vermelho .:_ Nebu llsaçã«

- Ultra-Som -

Co nsu lró río : Rua Virto r )le�
re lle s n. 28 -- Te lef'o n e h:3G7
Consu ltas : Das 15 ho�.s en'".

diante.
.

Rcsidência: Fone, .,U2
Rua : Blumenau <lo 71,

DR. AYRTON DE OLIVEIRA
DOENÇAS DO PULMÃO -

TUBERCULOSE
'Consultório � Rua Felip�

- Schrnídt, 38 - Tel, aSO!..
Horário das 14 às 16 'liofas.
ResiJênciá - Felipe Schmidt.

ti. 127,
----_._----- ._

DR -LAURO D1\UKA
C"uNICA GERAL

(Tratamento de sinusite sem

c})eração)
Anglo-retinoscopia - Receita d.

I:spe'!IIIÍlsta em moléstias de Se 0('11101 -:- Moderno equipament,
nboras e viaa urinál'ias. de Oto-Rinolaringologia
Cura radical das infecções ugu· (único no Es*aão) .

das e 'cronicas, do aparelho ge·· fIorário das 9 às 12 horás -

nito-urinário em ambos os sexos das 16 às 18 horas. \
Boenç.alÍ. do. 'aparelho Digcstivo Consult6riQ:':"'_ ,_Rua Vido'
e do sistema nervoso.. _ Meirelles 22 - Fone 26'111
Horário: 10'',2 às 12 e 21,2 àr ó . Residân,,\a - Rua Sii..o i·.,T;lEfl.

horas - Cc nsultório: Rua TIra· n, 20 - Fone -24 21
.

4entes, 12 - 1.0 Ardar - �\lne:
8246.'" UR, HENRIQ-UE t'IUSCO
- Residência: Rua Lace�d8: PARAISO

CQutinho, 13 (CUcara do Olspa-! ' 51 E D I C O
aha - Fone: 3248, lOperações - Doenças de Sel'ho-

I
.

ral - Clínica de Adultll8
DR•.. 1;, ,LUBATO

_ _

Curso de Especial-kação no

.FILKO ,..' l Hospital dos Servidores d,,' Eg·
�eaçaa do ap.!lr�lho resphatôrlo ·.tado.

,.

_

• 'gUBERCULOSE I ÇSe.rviç� d� ·Prot. M(lr:lIllo. de
RADIO.GRAFIA E �A];)�OSCO,PIA I And_rade). _ ';

"

.

DOS PULMOES
.

. CO:tsuItas - 'Pela manhA no

Cirur�ia do Torall; 'Hospital de' Caridade, . ;

f'ormado pela "'acuidade Nas_lon-al; A tarde das Hi;30 horas E:m

Ide- Medicina, Tis.iologistg e Tislo-
:
diante no.. consl,}Uórlo.! Rua Nu-

drur�lão do_.Hollpitll! Nereo i nes Machado 17 Esqui',I\�de l' ra'
.

.
ltamos I dentes - Tele!, 27116 '.

Curbó de �specialização p�la l Re.sidência - Jua I're�I,lei1t.
S, _N, -T, ljlx-mterno e Ex-assl.- i Coutinho 44 - Tel,. 81 zn
tente de Churg;a do Prof. U!!"o' -

--.-.---- .-,

Guimarães (Rio). '�Con.,: Felipe Schmidt, 48 - OK..... l\rONIO MUNIZ 'i)

'FO('8, 8801
_

A,KAGAO
Ateade em hora marcad.. I CIRURGIA . TREUMATOLOGIA

Res •
- Rua ES�odves Junior '80 ! Ortopedia

- FONE: 2395 ,

•

I C"nsultório: João Pinto, is, �
i Consulta: das 15 às 17 .oras
I diàriamente. Menos aOB sába.lôs.

1!t!IP.F-P.M�,_. I ResidênciR, Bocaiuva, 136.

I FOlle:
- 2.714.

�

I
I

ORo
.

CLARNO G.
(jALLETTI

- ADVOGADO ....:.
R'na Vitor Meireles, fiO
FONE: .Z.468

. FloriBnópoll.

... '_::'�-... i.":,.;::,_ •. --.. ...... .__,.'......... _

esquiqa
.

, UaJ "Ã 'Soberana" Dlstrfto llo ..EMtreito -- ('.nt.
�, .

'-A' Soberana'- Praça ],5 de . novembro
- '. rua Felipe Chrnidt
'.

.

��----��-------===

------- _ ..•_-- ._-----_ .._- -_.....-----_._---_.-

EDfTORA "O ESTADO" LTDA.

() S�sÚa,d(j.

i.)un"lÍn�o� Pernandes dl" Aqu ino

HEOATORES
/'

O"va'ido "elo - 'Flavio AJt10dm - Braz Silva ...:.

r\n"�é Nilo Tudasco -- Pedro Paulo Machado -. Zuri .

.·\!;J('!wdo - (.'ol"i"tspondenle· no Rio: Pomnilíu Santos

C()LAB"ORADOHES
.'roi. Barreiros Filho - :Dr. Oswaldo Rndrígues Oab�al

f.'.
-

.

Dr. A lc ides Abreu -- Prof. Carlos da Costa P�rélra
- Prcf. 'Othon d'Eça - Major 'ldl.'.fnnst. Juvenal ,- iJJ
Prof. 1I1anoelito de Ornelas - o-. l\EHoh Leite da ce. , nJ,����������������������
_ Dr jblwn Cost n - Próf. A, Seix:1.i! Neto - Walk_ I!
! .;1'H!t' -- Dr. Acyr Pinto (ia Luz - Ad Cabral Teive -

rUI-":n:;:1\ :-;.�I\"Ci�a - Doralécio Scares v--: Dr. Fontoura �:"':< ., �'i(· ...Inu Alltlsto-lo - Paschoal Apostolo limar IlU
r:ana:iltl e Puu l o Ferna-ndo de Araujo Lago. �

PUBLICIDADE :m
vln riu Cetina Silva - Aldo Fernandes Virgllio f.IVIDias - Wl'lter Línhnres

Ã
. \-;1

P A 'G I N A,ç O 11n
J!cga,':o Ortiga, Amilton Schmidt e Argermro Silveira, A\'. 'IMPRENSORES .�

• DLi!..CElqr:. CARDOSO WANDERLEY :..EMOS
.

\mlR E P R.E S E N TA N l' E Irn�Repr�seritações A. S. Lãira Ltda.
'.. it�� Quaisquer tipos para entrega imediata - Completos - ..Com

ruo:.....: Rua Senador Dantas ijO - â.c Andar :'-

\ i!' motores DIESEL_'�PENTA", -partida elétrica - radiador _.

Tel. 225�)24 i 1 filtros --. tanque de: oleo e demais pertences; acoplados dire-.s. PaUlO Rua Vitól'ia.657 - con]. 32 - ! .
_

Tel. 34-8949 11 tamente. com flange elastíca a Alternador �de voltagem ._

Serviço Telegrâficn da UNITED PRES�. (U ..P) l. trifásico� 220. Volts - com excitador - 4 cabos paraHistorietas e Curfosítlades da AGENCIA PER10-
ligação. e' quadf'o completo de contrôle; .todos conjuntos estãoDlSTICA LATINO AMERICANA (AI'LA)" �

AG,ENTES E CORªESPOilDENTE� .' assentados sôbse longarínas prontos para entrar em funciona-
Em TOOOS'3Sl municípios de SAl'iTA CATARINA

.[
mente.A-S SI N A '1' U R A

"

,

1 REVENDEDORES AUTORI�!ADOS PARA O ESTADO'ANlHL , .. " .. -, ,,,,, Cr$. 400,00'
� o 8\'I�lsn ." ;�., .. ,: •. , ... ".,... 2,00 SANTA JCATARINA

,
A N U.N C lOS

" MACHADO & Cia SIA Comércio e Agencias .

:\1('rljlln� contrato, de acordp com e tabela em ngor J '

1 .

""
-

1n
. A d;i�ção não se responsabi1i:t.à p�]m;-'I Rua Sa danha Marmho, 2 - Ender�ço teleg: P R I M U S

.

.

't
.

't'd s s artl'gos assl'nados

I
ex, Postal, 37 - Forre 3362 -. FLORIANÓPOLIS(.01:[ elOS elm i o no "r:t= :=t

\

�
_ _

.

'. ,_ •

. .����@?��_r:=Jr=J�E��S�_:�;:::;'_:r.I!:'=.:::::.:.._�.T.::,�...
::::�
..._:::'�II"'-;.�_�P.!_r__ �_._

r,
,-

I
---,-.-v·-L-S---:'0-'--------J.

..--------------------.

Dr.-
.

Guaraci Sanlos
Comunica 8 sua sel�ta clientela que esta atendendo em seu

gnL I ""te dentário, a AvenIda Ifercilio Luz N. 69 esquins Fernando

:-ra(ha'do, antigo gabinete Dr. Orlândo Filo�eno,
Oiáriamente das 8 às 12 horas com cxceção dos SlIoados,

Hua Conselheiro Mafral 160

Tel�fone 3022 - Cax. Postal 13!!

Endereço Tel�gráfico ESTA nO
D J R E 1'·0 R

" Rubens de Arruda Ramo»

G E R E N T E

-

Mu10l' ideal para barcos de recreio € para outros barcos simila
res, além de esplêndido para. motor auxiliar

_

de barcos á_ vela
Completamente equipado, Inclusive painel de instrumentos.

Dispômos para entrega imediata; nas seguintes capacidades:
;},5 HP - gasolina 80i HP Diesel
11 HP -" 80 ,HP
:15 HP'-." 103 HP
50 HP --;-

l'

132 HP
84. HP .""--

GRUPOS GERADORES - "P E N r A"

"
,

_ (direita e esquerda)

M 'C), V E f SEM G E R A L

" " .,

"

" ..
'

VISI'TE .A

"

DEPART·AMElfTiJ fi .:SAUBE PI LICA'

'Plantões de -r-arRlácias

MÊSDE'ULHO
5 - sába·do (tarde
6 - domingo

Farmacia S, Antônio'
.

. Farmácia "S, AntôJ)l1o

. R. Felipe Schmldt, t3
Rua Felipe Schmidt, 43

Rua De'odor�, n.o �s;:.· leI. 1820:·
, r

�
.

l
'.

Mot res,-

12 __ sábado (tarde)
13 - domingo

'Farmicia Catarinense
Farmácia Catarinense

Rua Trajano
Rua Trajano

MarcaI "JENBACH" e "GANZ"
_

8 HP - 15 HP - 20 líP - 26 HP ....
MEIJIDORES DE ENERGIA ELÉTRICA MARCA "GAN�"

..

1\10 nofasicos para 120 ou 220 volts, Amperagens à ,>pção'-
40ü';( de ear-ga - Trifásicos. com ou sem neutro - V01ta_

g�ns e a:c�peragens à opção·
.

I:'JSTRlli\lr,NTOS ELÉTRicOS DE MEDIÇÃO
Amperimetros - Voltímetros - A�icates para bate.rias

..

Estoques <pl'rmanentes - Vendas dJretas -:- .Pronta ·.entrega
Podemos estudar' propostas de firmas especla�lza,das/ n') ramo,
que pretendam a representação, desde que lDdlque� f1!nteB
rle referências comerciais e bancarias na praça dc Sao Pau lo.

Consulta. p€didos e propostRs para: '

.

I:"TEIÚnATE S/A, - \.MPORTAÇA(" EXPORTAÇÃO
,

E REPRESENTAÇÃO
Caixa Postal 6573 - São Paulo,.

19 __ sábado (tarde)
.' :20 - domingo;

"

Farmácià Noturna Rua Trajano
Rua Trajano

...

FaTmácla Noturna
/

2? -- sábado (tarde)
27. __ -domingo -

_ Farmácia Vitória Praça 15 de Novembro, 27

Fattmácia Vitó�a Praça 15 de Novembro, 27

_

() serviço noturno será efetuado pela!\ farmácias �anto Antônio, Notur
na e Vitória, sitqadas às ruas FeJi"!le ·Schmidt, 43, Trajano e Praça 15 de.
Novembro, 27.

.

O p.la,ntão diurno r.ompreeIldid\) entre 12 e 13,30 horas 8erá efetuatill
p!lJa farmácia yitól'ia

ESTREITO

6 e_ 20 .
__ domingo

.. 13 e 27 __ .
"

Farmácia DO OANTO

Farmácia INDIANA

-

Rua 24 de Maio, 895·
Rua Pedro Demoro, 1627

Farmácias no CANTO e IN-.t) serviço tiotUl'llC será, efetuado pelas
DIANA..

A pr"'sellte labela r.ãll podp.rá se.r alterada seno prévia autorização de��e
Depart'lme: u,

D. 9. P., Jf;j'

Luiz Osva.do It'Acamp�r8.
/ Inspetor de ,F8.P��ácia.
��- i_I! j 11II�_I!!I_m;�����������l..�"

BR'ITO
- - :0:. -,__..

ALI<'AIATE do �CULU
-:0:-

Rua 'Tiradentes, 9

. V.JAGE� �tOM. SEGURANCA,

E '�RAPIDÉZ
·

Só NOS CONFORTAVEIS MICRO-ONI:aUS
'. . .•nO

R ÁrplD:O: .UnS-iJ L - BR A S li·E IR O
rr

Agêric� :

CAFÉZITO
AGORA COM NOVA

EMBALAGEM

Itaja{ Joinville '-. Curitiba
Rua D�odoro esquine
Rua Tenente' Silveira

----��---------------------
_____.�. •__,_-_ ..:.o__......----

t IÀ V A N 0·0 (O M- S·-·A.B Ã O

Virgem E�s:pe�,ialid�de'-'
..,..,.,........ da {ia. WETlEL INDUSTRIAL - JointlUe·.- (Marca. Regl$lr,ada)

economi�a-se te mpo e �inheiro.
_u _,' .' ,- . ., � _ .. " ....,;" ....-.,

--- �� .. _..._,.--.- _. ...._ .. __ .. '-
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I,
"o--MAIS ANTIGO DIA 'RIO DE SANTA ·CATARINA"

5Flo�ianópolis, Terça Feira, 8 de Julho de 1958

CREMES DE LIMPEZA' a) ----., oleo, seja êlede oli- ' bretu-do quando não são bem'
via, ríc!no:' ou de côeo.' adapta,dos á pele ou conte-

b) _ base sÓlida (esper- nham na sua composição
macete, cera de abelha) -, óleos irritantes ou emul-

PARA A P�LE
"

Dr. Pires.
Os cremes constituem II.

mais Iarga classe de' pro- c) "_ água
dutos de cosméticos para a d). -.- petrolato liquido
pele. De acordo com afun- e) _ agente d'e emulsão

ção a que se dessinam pç- "(íanolina)
dem ser classificados .ém ',f)';� perfume discreto.
cremes de limpeza, nutrítí- -:A �dõ�ágem dêsses ele'• �

•
.

.-. �.,. -lr. � .....
" ....,

"

vos, de massagem, emolien- : merit9S' �.aria conforme o tí-
,tes, etc, Os de limpeza são' po "dê creme de Iimpeza que
os mais' usados'. e é sob-a se desejar. Fefiz�enfe a

êles que iremos escrever. indústria cosmética já es

A grande ,aceitação de I tá bem aparelhada e não é
um creme de' l-impeza re�i- r dificil encontrar nas cas�s
de 110 fato de que quando é espec ialízadas variados cre-

sões capazes de provocar

eczemas. Qualquer ardor 011

ceira que um cremede lím

peza'p�ssa apresentar deve

ser. posto imediatamente d,a

lado.

NOTA: _ Os nossos lei
! tores poderão solicitar qual
quer conselho 'sobre o tra

tamento da pele e cabelos
ao médico especlalista Dr.

Pires, à rua México, 31 -

Rio de Janeiro, bastando
mes de limpeza para todos enviar o presente artigo
os tipos de pele.

/
"deste jornal e.o endereço

'Para se usar um creme' completo para a resposta.
de limpeza coloca-se póu-
ca quantidade .do mesmo

passado no rosto saí escu

ro como que à demonstrar a

retirada de todas as poeí
ras .e demais, impurezas tta

pele. Por esse fato convín-

DR. ESIIERALDO
CASSETl'ARI

CIRURGlAO DENTISTA
intea - Prof ese - Ciruref
Horário: 8 às 11 hous

das 16 ás 18 horas - Diâ
riamcnte.
Consultório: Rua Cons

lhel� Mafra 53 - F�ne •

78.. Ao �ado de ". GaJeta.'

cente ha senhoras que nun- num pedacinho de algodão
ca usaram agua e sabão ou gaze passando-o no .ros

para a limpeza da cútis e to seguindo sempre a mes

'preferem para tal fim ó ma direção, indo do meio

emprego de um creme. da testa para os ouvidos e

O tipo ideal de um cre-I'�o nariz, queixo e pescoço
me de limpeza não deve pos- ,mr direção às bochechas.
suir quantidades apreclá-. Pode ser aplicado pela ma,-'
veis de -substâncias que nhã, á tarde ou ao deitar,

,

possam-ae r absorvidas peJa' Sendo preferível só empre-

\, pele e os óleos empregados 'gá-Io após os dezoito anos.

no s-eu fabrico apenas pene- Como todos os produtos _

trarão um pouco nos foli- de beleza, os cremes de Iím
"

"

,

culos a fim de llmpâ-Ios peza têm tam15ém, contra- ,Dr. ,Lalaro Gonçal-das impurezas. Após a r'õ!'-, indicações e uma delas é '

.,

moção do creme á pele deve
"

que não devem ser usados ,es de lima
'se s-entir leve não gorduro-

'

em pessoas 'com cravos c
,
,.-

sa e perfeitamente Iimpa.. r,esPinhas pois nêsses 'casos Cirurgião;.. Dentista,

Ha variadas fórmulas de ,é preferível o emprego de Avisa seus clientes e amigos que
" cremes de limpeza ". mas ')

\

um .líquido ,para a limpeza de regresso da Capital Federal,
.

'

"ren;;sumiu a sua 'Clínica odon»tipo padrão encontrado no do rosto;
-

1
'

rÓ..: - tológica. '

comercio possui geralmell�" Também alguns, dêles dão Consultório e Residência Rua
te: i reações de -intolerânelá so- Bulcão Viana, 87

,

� :;:, .... ,--....

,>

/

.>

,
,

;;.Um "outro" mais apessoado, mais notado ... mais bem
�cebido �;tc;dos os ambientes. É o efeito da beleza do padrõo,

da' elegâr:lcia do talhe, do caimenló espontâneo, sob medida, dQ
roupa Imperial Extra,'Apresentada em' 36 tomor.hos, cada -um em 12 modelai

, dj'ferentl)�, knperio! Extra lhe oferece ainda: pr!-encothi'ment'o total,
�lfaia�es de renome, aviamentos finissimos, tecidos de alta qualidade .•• e a'expef!lê.Kda

de 33 anos de urno orponizoçõo empenhada em proporcionar a Você a roupa
mais bem feita do Brasil. Compre a sua roupa Imperial Extra no nosso

'distribuidor em sua cidade, no oodrêo e no tolhê do seu 965to pessoal.
�� �.

-

"
. .r

-

Escolha pe/� etiqueta IMPERIAL EXTR,4
e receba' um TÊRN10 DE GARI.NT,A de- durabilidade

DISTRIBUIDOR'

-1iIP

/

R. .conselheir.o

JrHfllflêfR'õEimm'r�f1fl�l'ffij'il
'i " �t'IR:ETÓRIO MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS

;
...

�,
�,

'

, CONVENÇÃO MUNICIPAL ,

,t . De acôrdo com a d�c�são do piret?rio, pelapres:nte,
." convoco a Convenção Municipal do Partido para reumr-se , .'
c às/20 horas do próximo dia 9 quarta-feira, na séde partidária, Z
I à.Praça Pereira e Oliveira, n. 12, com a seguinte ordem do I
t� dia:

I,� 1;0. escôlha de camÍida!o.s, às funções', legislativas _

I do. Município.;, Ic 2.0. - outros assuntos de interêsse do.,;Partido.'
'

,

11�_�
A .Convenção Municipal, de acôrdo com o art.. 4'0 dos

I
Estatutos éconstituida dos membros dó Diretório Municipal,
de três representantes de cada Diretório Distrital, onde o hou-
ver, e dos vereadores fiéis à legenda partidária." " ,�

"

'Florianópolis, 4 de julho de 1958

t
I '

'

',Aderbal Ramos 'da Silva -

I
I:)....().....(,..-()....()._.().....()...()-()...()�(}����(;�(�

Mafrü, 60 ... Rua 24 de Maio, 1221

• ESTREITO �
'Y'

" , .- .,._-

,

• CENTRO·

,

S AB'IA •••RESID�N(IA I

Procure Arísttlíano de jI Abreu, Netto á Avenida

Mauro Ramos, 4 que dispõe

I dos ultimes 'lotes em pleno
coração do Estreito, com

agua e luz, facilitado o pa

gamento
.

de Cr$ 1.000,00
mensais sem entrada ou

Cr$ 5.000,00 de entrada e o

saldo em prestações de Cr$
5.OQ,00 mensaes. Preços vu-

.

riam de 25 a ,30 mil cruzei

ros. Construção imediata,'
inclusive para Montepio ou

Instituto.

ALUGA-SE
Aluga-se dois apartamen

tos de ,6 peças a rua S.

José, N. 575 no \Estreito.

Dista do onibus do" Can'no.
cêrca de 40�metros. Contra
'lo de um ou dois anos. SOo
mente para pequena família.

, ,

Apartamentos em primelru
locaçãó, com todos' os re

quisifos, )'l'atar. C0Í11,ARIEL
,ABREU ,no SENAI, nesta

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



horas, porque teve de parar
a cada instante. Os campe
ões mtÚlc!iais estavam nos

,

h I 1 U
.

It" B 'I
.

.
. . - gos eletivos, Assim, na Ave-A Copa Jules Rimet é I :,scultor francê_s, Abel. ,L_a", ',os, urna bl.l a octogonal. «s uomes 0'(1 ruguar, a -

I.
�el' gravali j o nome rasu, )2 raç os- 'diO ,povo, sentindo deI" "

,- I" d ) U' d' 'I' da I
.

, ' '!lida Presidente Yargas, UT'lurna estatueta de ouro ma- rreur, conformé informação ;)>19. base mostra uma p aca ,:,' uas vezes), �'L1gUaI PI :'( nce 01' ,RensaClOna a

I
perto a grande satisfação

'

I d h I C d... d d 1( 58 candidato a vereador pelo,ciço" pesando"quatro �uilos incerta, ,nH.m, pr,ecio, so do- 'I" r uro, o.ir 3 estão J:p:ava os Al ernan a o evenc o agorn ] ;.'j'a II ,n:lr. o e .l , de-seus. conterrâneos.
,

, - Partido -Socialista Brasllai-

:'rE'::::�t:;::::�2::;:: :':;:;:::��o ��:�::��:,:.,-,
, A ,-'c,nost r'uça- 'o �as c'.a� I'o I S <

;:�::t:::��bãa�:O :i.�:i:::: .

�:':::��Ea;;::r:�:�:::::. cuja execução gastou mil c· Representa, a estatueta, desfilaram sob aclamaçõesI patrioteiros, com umà enio-oitocentos gramas de ouro um:". mulbcr alada susten- extremamente entusiástica:,<.� ção que, àquela altura, J'á,n�II'O, 'Foi uma .criação ·,lo [ando nos braços, levanta-
ti d c::< t C tarí lt d I lad Beliní exibia a....,- Prossegue em ritmo ace- por IVOS' 'e pau a a arme, su a o, se co ocou ao aao o povo a tI sé ornara. mais que suspeí-lerado rro estádio da FCF, graças a. colaboração dr). da crônica, sentindo as suas grande taça "Jules Rímet", f

,

.

I a
_

e digna dos melhores
fi construcão das cabines. da prefeito da �idade que ime- necessidades e ordenando a 'enquan_to gente de tÔdas as "astros" da ribalta.Associacã� de Cronistas Es- '[liata�ente, logo que con-

I
construção dos íreservados 1 camadas sociais procurava' >

"

.•

..'" - I para a crônica fafada ; es- � tocá-Ia, como que vivendo tô Entre os prêmios 'recebi-Ataca-todo o orgulsmo

B n r mp'e'a- d" I it ] 'd d .. I'das as peripécias experlme dos pelos Campeões ,do Mun-�::tr��\f�.M�_u��t; i UDl b,.811_' .

"

U' ,O
.

I ::�:r� :r:Ib:lh:rq:elh:I�I: �adas pelos pupilos ;le' Vi� .do, avultaram, além de vul-
,

GEMl '.

J'
ne velho campo de futeb01,

cente Feola. tosa_ importância 'financei-

I
•

_ •

USE O P?:�R :llEP
A"

.

Iq ício '1 de'Jllenis, ::�r::�d;":i'ã:'�O��::} ,,«ta altuta, vivi.',e i:'i,!��é:':::;,ráq�::" g'la'

1311t� 158:::·DAI·, "

,,� Ihmgu,-sà,g�'O-H';'S� .éa'm- í
'

�,Y�,llth quê possibilit611 �&hssa dentro das '�llatro- I��
: ;:;:�.ej�:co;��a�:a:a���d: <�t���d;:p�;�;. F�ndaçã6

__- --- .. _:III .. .I '-... oeao 'do TorneIO InIClO de-:, a VI,ODIa ,banguense no, Tor- 11 as, � .,
'

, ,'�i
.

.
.

l
" ...

' ';,l" I '., " ,hlocós 'in�antis misturavam' Cf projeto' de d'ar a cada'Aprovado ..pelo D. N. s.. P:; como auxiliar n�. Juvenís, ao clerrotàr; ontea; I
neio Iriício ,dos" Juvent'S ' Est;:tmos aguard:al!do com I' .

.

d S'f'l' R t' d me- -. num mesmo rítmo samba \" jO'ga,'dor. um emprêgo pu'bll';;;'tratamentO .� 1 L IS el euma lsmo �'.� .,,8..., ' ,à tar<àe, o América por 1 x ' cuja disputa deu-s.e no Es- impaciência o momento d� ..

,

"" futéb�L Garõtos desfilavam eo-n- d "b t O&>flgem." :.. �.
1 ,i �,O.r' após 6ó"mlflUtos' de)ôgo tádio de Ãlyaro Chaves _ ina,uguração, opo:l'tunidad� .

.". _ao passou e oa o.
'.. IQofensivo ,ao o.rganismo. agl'adáyel �omó II; (' , � _ l)eI� ruas uniformizaâos' deputado �po Coelho, fa-
......
.cor.

e *" , ':-. t 'N
• ·-":'W _ ..

(40 wo teinp_o, n<?�mal e 20 ',"_ "em que toda a crôÍ:lica se li-
cj)Jll as COTeS do Brasil. iándo ao sr. Osni Melo d,,-...................................�....... l"'....,. da prorrogação) , exigidos 'foi.consig�ado pelo atacan- bsrtatá de uma' vez por to- ,

,
-

A S E M A N A O ti E P A·S t O U � -

'. . ,

í .

-+ 'darou � tel' sido vítima de
. .'

_

"

'
. 'i ,', '

..( ;.; paI.'a a ,partida .fina.,.! do tOT/ - tei R,�dyig�es, ,a?s. três 'm( Dns do qu�drado de ;madei- No Catete, 'os craques na-
.

",-
- - - ..

- "

/ uma pilhéria c'e mal gôsb,
__ ', 000 '.-- � nelo... n,��,_ ,d.a P,'LrorrO,gação. .' '" .lt·�ÚqUe .Já se encontra', cionais receberam' as home-

""
.

"
,- quando ,lh,e atribuiram aiii Escreveu: R U B ,E N S ®

---

,,' . 7
.'

, nag-,ens do Pres,idente da Re-

De férias viajaram .�ÚRI��O� �NARA, Cor,a-josas e EJegan�es,i �

,�" In�_"�I�I' n::lo�,e' '8-
�

�.
� ...

:O;I'·_J.·.,·'_ 'J''o".8'-,'1", F'''O
..

,.'I,''n\I··t"alsD.�·e :(��\i:,\é:t1::g:�!��ac:r�� a;1:��'�:f�:;C��t:� :;:�:tob:�:'
enfrentarão o' rig�roso �NVERNO' tão caracterizado, no Oeste Cá-! �

I 'd porque cargO!i públicos não-"" pu ar eu tonalidades di'"

I
'. , .tarinense - JOAÇA13A,,: f "

.

rOde.m constitUIr-se ·em dis-
--: 000 :-

.

• erentes, Dll'-s·e-la que o t/'h �

� ,

"

:..'1 'Ulção dê prêmios.VEJO e ADMIRO -,A belez.a suave da Sra, Dr. Fúlvio Vieira,: RIO, 7 (V,A,). _ "O Bo- compromisso dessa ord'eJ11, MA'RCHAMOS PARA UMA RIO de JaneIro estava intei- ' .

(MARIA LEONIDIA) ! tafoge doa 5 milhões de -cru- "�.Ião, .. vacilou,: � .' ',.' 'FATALIDADE ramente nas vias públicas; Ao final desta reporta---: 000 :- ...
, ,

f'
A classe invejável da Sra, NAZARETH MORAIS' espôsa do: zeiros por Fontaine", afir- - Claro, E tem mais. Não --'- Sal-danha, como pode\. Il'lnguem \ ICOU ·em ea,sa, gem, queremos agradece'l' 'I

., .,@
I' t

'

'J
' ,

I' -l" Nem o grande ahazo na' g til •

"TA""distinto Comandante Sr, DÁRIO MORAIS Sempre sorridente ef) mau o c Ire 0l'7tecnIcO, oiío )reCISamos,
_

mc uSlve, ": I
i"Ja vocês explicar essa ori- en eza r'o consorcIO 1./.

an�ável, Dona NAZA,RETH recebe mais um' sincero' elogí� SIMPA-: Saldal�ha, revelando qUe (' ,�::cl'ificios. pessoais, Pode-, entação .que estão impri- chegada do� grandes cam- CltUZFHRO 'DO' SUL, qu'�
TIA RADIANTE, da ilha dos casos raros na .alta roda social� : seu elub� está no auge da m�3, cQmprar, Fontainee OU-: mindo ao Botafog�? peõe�.afastou o públiço .das colocou à n.ossa disposição--: 000 :-- : "blitz" para formar uma tros l'ig.ol:osa�ente dentro II

� Facilmente" Nós I�al�- mas. Aquele i_'etardametÜo' pa,ssagem para que foas.e"A ELEGÂNCIÁ cqn-stante da Srta, NORMA MUSSI. li.,' � ,,' ,

t
.-

---: 060 :-- O equ rpe atomlCa. no orçamen o. '. chamas para uma fatalidad'3 enervante não arrefeceu I) i110S ao Rió as�istir à apo-
GRAZIELA PEIXOTO, úm mauc'quim Francês nu.ma- PASSARELA,: "l:;>\. ão enganados - con- - Como assim ? . his:órica. Temos o maior' 'contentamento de um pOJO teótíca recepção. Conosc'o

--: 000 :--
'

! ;Íl1l:oa João Saldanha - a- :_ Nós tínhamos um iimi- : maiór
-

Estádio do mundo, que há 28 anos suspirava viajáram também, os S1'S.

.

O RO'�T� MOR.E�?'E LI�DO, de MARIA HELENA FRAN-: guelcs que'!,ubstiman O po- nho'e, dava -prejui;!:o; agor'11 São Paulo p'Qssui 20 clubes, r.or�8se título.
-

Osni Melo, presidente da
ZONI (ll!lllltu!_lade LENA�. 000"-- I der aquisitivo co_ �utebcl temos-cObJ;{lS e o time dál'o.Rio 12, Ber6Hol'izonte 8,

Estava definitivamente Federação Catarinense de
, ,

• b 'I'
,

d I E-i
�"
t 't' I"

,
.

.

riséac:/o do calenda'rio nacio- _ Futebol·, O ld M"A LINDA CôR de CABELOS, da ELEGANTE NICE 'FARIAS, • raSI el1'O e e, para ar uma .urro, In :1,1 IVO qu� o e aS�lm sL�cesslvamente, A -sva o en'a,
-'-: 000 :-- ': demonstr_nçã'o -de fôrça, que '.';'11110 �1Ume11tara na medIda' torCIda esta se eoncentralJ- Jlai o_fatídieo "16 de'Julho", presidente da Fe.cl'eração

Para TUBÀl!.ÂO viajoll SOLANGE, e--,BROTI�? �NCAN-: lelÜa.{'emo.s !l'azer O m�i:1 'cm que a.a atrações S'e. mul:- . do em tôrno de 't�'ês ou qua� quando perdemos a Copa em· :\tlética Catarinense, Ha-
TADOR deixou muitas SAVDADES MS 'corações de mUltos ad-c< F" t'

'

"-I'
.

t d 'ri _, nOssa pl'O'pI'I'a ca'sa Aquele ml'lton P,latt, I'ep"resentante
. "

.

� on ame. [Ip Icarem; TO, em ca a CI'. 'alIe, EssC3, " .

miradores, (-il .

lt d� d t
- ,

. � FALOU COM DIDI _ ZAGALD: TERÇA.l(EII:lA·, representam, realmente, po- reS!I' a o s� esa raves�ai'a ,da. Fede-ra�ão Catarinense-: 000 :-. '., �. / '

d'

I)epois de tanta CONFUSÃO no guarda-roupa feminino, 'com� Perguntamos a Saldanha - E Zagalo? Fàlai;âm tências de 'nível l11undia.J, '8'
e nossas" gargantas, Tôdà dé"Tenls e Ney Walmor

as famosas LIN!IJ\,S. COLlfER, SACO, TRAPÉZIO ,E OVO, �urgc� como hav'ia na5.cido a idéia, �om êle ontem? preciso apena; qúe não se
aque.Ja expressão era um� Hubner, represen'tante da

ag'ora'e prometen'do faze'r SU�ESSO ABSOLUTO, a ATUALiSS�Mt': Ele explicou: '.' _ Falamos, Não fecha- alegria sufocadâ nos cor.:l'" ,Federação Catarinense de
LINHA "C I R C O", Atençao Elegantes, CUIDADO!.!! Em CIrco.. F: . (COlit. na 7.a pá!!'.) çóes, dios.torcedores ,brasl'lel'- Fute.bol .d1e Sala-o.

'

..
, , 81 - ontall1e, conversou mos ontem porque' êlé ..quEr -

_

����� PALHAÇOS!!!

C'"�l:o�,x>m"
,,,t. " .. ,

""""'1 :,�: ��di�:,�aS,�:e�:, �:;:� ;:::>;,:;::,O�' dirig,.-
• PAiQf;r��:'1Q, ':. nM�'D,r 'M ,4 Q,J II DA [II pnp�NOTEI - A SATISFAÇÃO, O EGOISM?' DELIRANTE, de: dois aJ10s no Brasil, poden- -Na sua opinião, o B'o-

.

bH,� IlUO LU ..Jra 8 OR�HU8 li bU MADALGISA COLOMBO �. MISS BRASIL 1,958, na hol'.R em que5' '

1 ,.., t f
.

t 'b'l'd d·1 S 'O PAULO 7 CU P)
,

,
'

'.

'it 'lO me, �lS1\'e c011segUll' tnni, a o-go em pOSSI 1 I a es oe ''''-, ' "
.

- 'gea,dos com ,um ahrioc.o, ofe-l do mundo, oferecendoMISS" MORANGO (sempre linda) entrega-lhe CETRO, CAPA Eil) �,
'

_ _ nm

CORôA símbolo REAL da. bele.za 'número UM do querido BRA-: :il'e!�ç:1 porêsse tempo, Di- êxito? Continuam as homenagens � recIdo pelo jornal "O Es" jantar à delegação, no Sa'.
SIL!!! 'NOTARAM ??'? Cine Ritz, sessão nove horas JOR!'lAL DA: d� pond�reu q�l,e 0, S,tade de

'

-'Muitas; Tenho' a im- aos campe.ões rnuncliiais de por:tg", e que teve � seguip- Ião Dourado do Palácio CO"

'fSE.l\IANA'
.: Ri,:ims pediria uma 'fortuna pressão que terça�feira Za- futebol, .. partidas dos mais' te cardápio especial: "Co- Campos Elísios. Por detere

.

� '--;_ 000 :-- :' � e Fontaitre r,!:ls'pqn,geu que galo estará treinando em di�eren'.es .setores numa
I q;etel à ,Austria; frios à m,inação do Governador, os'

. Em outubro sensação no maior desfile de MODAS do Brasil.: -

I'
, b': d' I

.J'
.,

, -. nao lJeCQrlam a SUl' os. General .Severiano. pfo,;_a do júbilo assinalado Inglaterra; salada' russa; portões do Palácio foramDESFILE BANGú - Salão do COPACA,BANA PALAOE -. -fi" '?
'

0 PaI-
\,
Eleita a MISS ELEGANTK"BANGú de 1958, g-anhar�' uma :viagem: :- '-" DIdl,

, ,. I � JJa's .clize� que
.

por 'tão gl'at.a-co.nquista. I churrasco à País d� Gales; franquead:os ao publico que'
,a Europa e um belíssimo GUARDA - ROUPA com desei'!'hos e.x�•. - Contou-nos a .hlstorla. mell"as mandou uma pro- Ontem, 'p�la manhã, jo" vinhos franceses e sobreme- -Já, compa'receu .em grandesiv' ',e muito elegantes, do notável fjgurinista'JOSÉ RONAL-: i�:t�,da�6B ó 'ass'i'lnfo <e ve� :"'PQsf�'faÍ:Hflo�a, Dois milhões· ,"g:adores. e db,jgentes compa-' sa à Suécia; charqiJanhe �à número, A solenidarl'e foio, - ��ENA SER ,MISS �LEGANTE BANdú,!!! ) I ri.Cc::;m�s que ,pód;rpqs P2-

1 e' senscelltos e:(fuarenta mil, re_çeTiJ!ll a Catedl'a,l Metl'o- Paulo de CaTvalho; charu� iniciada com a �ntrega, a'\ --, 000 ,- . '. 5 'lh- -l � ,I �

I't d' ,
. ,

I
.

t' I t d ATOR JACK 'PALA'NCE N f'l • g:'l'.. mI oes �e cruzeIros por mes. ' po 1 ana, on e, as' 10 hOJ;'as, tos à, Vicente Eeola e cafe" todos O·S I'ntegrantes' da de'.ncontesavemene 'ane, . '- q Ime. ,.�"

"

.. i:;' . I" ," �"', . '. ,n,�' ", ,', '.
_

MORREND? A CADA INS;- J{...�stá perfeito, COlllO !sel1lPre em. j:;� L SeU pasS'e, -. 1 ----: \! oCo chama a lSS0 p.r ,) ,l"SISdl fl� . a mIssa solene à brasileií-a. . legação, pelo próprio Gover-
papéis audaciosos e difíÇéi�, : DENTRO DO ORiÇAMEN- posta fabulosa... ".'

' ti·e regoSIJO pela vftÓ'ria na nador do Estado; das meda-
.' De·pois ·t1e'·nssistil' o� filnJe, tirei' uma 'conclusi'i-o:",' FORA DA!

.

iõ· _

.

.' .111 ___:_ E'l11l... o.é ? -_'c "VI C6p,. do M11·n.clo", CO.M"O "'OVERN.A'7'n.OR.,.,
.

. li _"\.u "lhas de 6uro mandadas eó:n.�_LEI ni\ó se vive, � El o CÃO nem sempI;e é,amig() do HélMEM! I �: P
-'

t S' 11 I
;

.

-

tell1 ('
.

.

".

__
•

<

' '

,

, "

".., Cl'!tun amos ·a -

..a l an 1:1 - ,0· BpÜlfogo nao Tam.Mm o G.pveTnador (h fe.eéionar '!),elo De!)artamen-
fé'

],ntenderall1? ...
.

'

, "".
.

.

.

.

'00'0 ,'J ': se 'o'f}o:c\fog'o 'sesel1tia com,i medo ckfpropostá do Palm.,:;i 'CARDA'PIO ESPECIAL Estado, sr, Jânio ,Qnadr(�s, :to de' 'Ed�lcaçfio Física r-
Ij;,

e a S��;;{� :t6,�;:;::�4�:: ,. :'fÔl'çás ..... l1m�v >'assumir:; litu r"ra-s, Pbd'e esú'evel',' "

.. "A seguir; foram homena'C' hd'trrenag�óu :�s campeões I LDesporl'os ille .São Paulp,

.'

6 Florianópolis, Terça Feira, 8 de. ,Julho de 1958 '0 ISTADO" ..........,0 Df4�0" .!.... C...t'Í..

O Rio de Janeiro amanhe- 'Em qualquer canto da "ci-
,

_Escreveu JORGE CHEREM, da A,C.E,S,C,

ceu particularmente..movi- dade maravilhosa", desde Às primeiras horas di) blocos que os morros man- ton Santos, enfim, de todos

mentado quarta-feira, dia Copacabana ã Madureira, o tarde, com a aproximação davam 'à cid�de, cantando, ,; os heróis ela memorável

,2 de Julho. entusiasmo era 'indescrití- da gra'nde hora, a movimen
:
no batuque de seus, reco- proeza, O entusiasmo ia da

A chegada dos bravos vel. As' palavras .são i1ísu- t'acão tornou-se espantosa,' regos e tamborins, a glorjo- provecta velhice à esfuzian-

. campeões do mundo levou f icientes para descreve- a coisa, jamais verificada n à I sa façanha de um Gar/in- te alegria dos garotos, N t

todo o povo caríoca às ruas. intensa vibração popular. I Capital da República. Eram J cha, ele "um Pelé, de um Nil- ; Avenida Presidente Vargas,

homens e mulheres confim- ros, um contentãmentc qu
diam-se nas comemorações, pôde ,se concretizar na C
pulando e dançando. Vimos pa do Mundo de 1950, O to
uma digna representante doe

.

cedor nacional cobrava-g
Eva dançando na frente de. com juros de tantas decep
lotações, faz·endo-os parar ções sofridas. Era a' almi
na voz do samba. ,aim�les

-

do povo que diav
Por volta das 17 horas vasão a tudo que lhe ia der.

bastante atrasados no ho- troo
rár io anunciado inicialmen

te, chegaram os campeões
�:o Universo.' O aparêlho da
Panaír fazia um esplêndíco
sobrevôo sôbre a metrópole
federal, escoltado por 16
aviões a jato da FAB. ,Foi
um espetáculo .deslumbran-

,

fe, que fez aumentar a 'emo
ção popular.�
Do, Galeão ao centro, o

levou cêrca de 4

.

) I ...

FUTEIOL·TEN·15

�I
C
•

-
�
Ir.
•

-
lC'i.

c::

��--------�--��c:
....

•
Garrineba, Gilmar,

Pelé, De Sordi, BeUni e to
dos os outros eram os autên
ticos heróis de uma- raça
Nem o�jexagêros que obser
vamos, podem ofuscar aque
Ia autêntica" manifestaçã()
de um púbííco agradecido,

, sensi'v.elmerité re,!)onhecid
àqueles que tão' boas erno

ções pl'opórcionaram. '

Detalhe 'curioso é que,
das manifestações também,

se aproveitaram Os "Pais na
pátria os candidatos a car-

.

ASOUETEIDL . VI L,A

"

Estatueta uro ,:Macico
" ',.'

.cortejo

.J

A'Silill's

...

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Florianópolis, Terça Feira, 8 de Julhó de 1958

(MISSA DE 30 DIA)

"O MAIS·ANTIGO DIA 'RIO DE' SANTA CATARINA"
._-

� .. ',
'

.

-.

-IClube' SUOP-j .

C.. I-.n·.,..em ,
S'.JllI

DIRETORIA DE· VflCULOS E
tl JjMI.� .

'

'.

� o

�%:)À
ltimist� deFle- IRÂNSnO POBL,ICO .

.

'�-��f[''JU1?A
' -

PORTARIA N.o 15/58

r� �L�.:--:· .

.

.,', ..
" ria�no.polís,

_

"",
Plortanópo lia, em 4 de Julho de,1958.

_

.

,_

�./.. O. Diretor de Veículos e Trânsito Público, no uso- de suas
_

�;": O .,
.. \

t' .

'd
...
· ..

F· d
�::�e;;�s�r. 'Rubens ;le ,S !f O' J' � S É .1

I .'!f.lf�
, atrtbuições, etc ... r:

IR Fi S. � L V E : -
.

C. epa r amen o e !izen a Arruda Ramos, DD. ru-e- as 3 e 8 ,l!.�:as .

_ .. _.� ,

De acô rdo �om o Art. 6.° do CóDIGO NACIONAL DE TRÂN-

�, . U. '.". "
'

"

,. , ....
-

SITO é proibido, acionar buzina OU outro aparêlho 11e aviso, pro-.

Impostos sôbre Indústria! procederá "riêste Departa- tal' ue O ESTADO
Perry Lopez _ Bev.erly Garland

as 8 horas
J 'd e sivamente ; usá-lo por motivo fútil; e quando

.

. �.. . NESTA" ,
- Sessões das Mo as _

onga o ou sucs, ;.
e Profissão, LIcença, Publi- . mento a cobrança ,dos lm-' _ em _

ç
parado o veículo ou a pretexto de chamar alguem:

, '
.

Roberto Romana - Mar.tha Roth '
. .

.

di'I cidade e atos sôbre econo- postos e taxas acima men- Florianópolis, 1.0 de JU- 'Aos infratores, serão aplicadas as· penalida es egars.

I _�_
• • , • ' .

1 h
.

L A B I R I N T O D E A ç O D V T P A em 'Florianópolis 4 de julho àe 1958
nua do Município e Taxas ClOnac os correspondente ao n o de 1958. . . . . .

. "
.

I . CUMPRA.SEl:-�

sôbre aterição de Pesos e 3.0 trimestre 2d:o corrente O Clube' Soroptimista de.
_ Cens : até 14 anos _

SERENATA EM, ACAPULCO
JULIO CA,MPOS GÔNÇALVES

Medidas e Limpeza Pública, ! exercício. Florianópolis comunica a
_ Cens: até 14 anos -

,-

DIRETOR.
"

- sôbre Estabelecimentos Co-
I

Findo o prazo acima, os V.S. que, na sua sessão da

merciaíg e Profissionais, I aludidos' impostos e taxas 30 l:e junho últi�o, deu pos-
, -

b d id
'

:,

D' t
.

, i ,-serao co ra os acresciuos se a nova
'

li-e oria para 0

3.0 Trimestre de 1958 \. da multa de 20%., período 1958-59, que ficou

. De ordem -d'o sr. Drretor 'Departamento da Fazen- assim consfituida : _ Sessões das Moças _'
às 8 -horas

,
.João Alcantara ela Cunha, João Aureliano 4,e Assis, Ida Filo-,

" 7V, 9 h
- JACK PALANCE _ SHERLLEY meno Simone e Hel.jete Dutra, Simone convidam QS demais paren-

do Departamento da Fazen- da, em 1.0 d:e Julho de 1958, Presidente - Ina Moel-.
b

as 2

R-
5 - 2. -

M °thraas Rcth WINTERS tes'e amigos para assistirem a rn i ssa de 30.° dia que pelo repouso .

.. Ro erto Qmana - ar '. ,
.

.

da, torno público que, .du- M. C. de. Freitas lmann, V i c e-Presidente ,_ em _

eterno da alma de GILBERTO GOMES DA C,uNHA mandam .ce-

rante O corrente mês, 36' Encarregado do Contrôle" Wladislawa Wolowska Mus-
_ em'- lebrar,' dia 10, àS'8 h,ora�, na Igreja de S. Antonio de Páduã-;'

MORRENDO A CADA Rua Padre ROJ11{1, nesta CIdade. _ Agradecem,
INSTANTE .'

•

'_ -----�

ga Voígt Lima, Secretária SERENATA El\t �CAPULCO

CADERNETA, '

de Correspondência - Ma-
_ Cens: até 5- anos _

Foi extraviada a caderneta ria Otga Barbosa, Primeira
n.? 4236 • 2.a série da Caixa \. Tesoureira' � Adêlia Che-

�:�:l�i::�a
Federal de Santa

I O '�'. 33 'F .•740
:::aA"H;�:';:"Z::/;;;:�= .

\

.'

'-"
'

.��! .] r .

(Cont, da 6.a Pág.)'
.

apenas extraindo.•�; fato,
. eo 010 -

_

one.
. toras sem pasta: A'urea r:;e-' �CAPOEIRAS) , �f!lr ...ftr· . as suas consequências lôgí-

,

às 8 horas .: ,

"

-

al Moura, Maria_ Madalena BETTE 'DAVIS
- Sessões das Moças. - escondam. Aceitem e acom- éas, Nós compramos qual-

de Moura Ferro, Zilda Gou- _ em _

às 7 e 9 horas panhem. a evol-ução que S6 quer campeão do .mundo e
MICKEY ROONEY _

GILBERTO 'GOMES', DA. (UNHA

si, Secretária de Atas - 01-

. -...
\

,"
_ Cinema.Scope _

, -.' Cens : .até 14 anos _

F U N (ii () N: Á R I O
'

.

SEGURO DE l:RANSPORTES lart de Souza Wanda Mus- ,

si Stefano
'

NO DESPERTAR DA,.
- COLEEN GRAX

processa no futebol mun- vamos passar ao contra-ata

dial. As grandes equipes ar:- que,' fa'zend-;-- uma propos-
.... .... i , • \ \ •

recadam .dinheiro-s, as fra- ta' ao Reims, como lhe dís
E U NÃO A T I 'R Ocas ',:ão prejuízo. O Botare- se, Damos '5 mÚhÕes por"

�,Cõnsy-até 14 anos _ I go fêz a experiência e está I Font�ine.
'

.

_ em _

Admitimos um funcionário que tenha conhecimento do
seguro 'de TRANSPORTES. _:-Salário compensador _ Tratar

SUL AMÉRICA TERRESTRES - Edifício Ipase _ 3.° andar

_ Ploríunôpo lis ..
,

Atenciosas, saudações.
Ina Moelhnann

Presíden te'.

TORMENTA

-- Cens: até 14 anos --

!�II���,yA�;:I:N;O�;:!=�. I
: o 'maior

-

acontecim-entó�inematográfico �e �1958! '

j DllIJMATliDS- AMO�ES.... ,

",
- ,

, \'
'.1

I /:tf.,· dellOMENCeMUlJIEREG .

'

i Z�'J!cf1�YfJJ:I, Cines SãO]OSI e -Hitl,. _8 pafti(�e 58.· ferfa
'. A 20TH CENTURY - FOI- APRESENTA' A' SUA FAMOSA ��. ,�� '. .

J.� ,SUPER PRODtl1(1Dt,EUXO;:Eft:lcrN�,MAS,ce'p'f 'r, rECH/N·f(,(l�();R., .'
.

·

·

.

.

-

cOM l HORAS_�t PRljfç�i):' .- -::" �,. �>�<
,/

�

. _"" :�... .;t -:". .
.I: •.��:,;.,;;.W�)��·· ,I

"
-

BL
L

REUNINDO 'O MAIOR ELENCO DE ARTISTAS DE HOLLYWOOD

LanalTurner-ArthurXennedy-TerryMoor
.' Lloyd NoJan2-!Hope' Lange - Lee.Philips
Apres,entação d. Dovà selsaciDDal�estrela: Diane Varsi

(THE LAST FRONTlERl
*

! I

.
'

Finalmenle-'na Téla a Disculida Novela rr-pEYTON PLACE", de GRACE ·ME.JAlIUS!... BOATOS AR-
- -�-

RASADORES ,ENVOLVERAM UMA PEQUENA CIDADE .AMERI (ANA NUM TORVELINHO. DE
'�� ·�Mf.j�;�� _. ESCÂNDALOS! • ••

'

������Acomp�.com:_:PI,n.=:"or..J�_--�:::__:+;
":'

�
:-: -.'�

RIGOROSAMENTE PROIBIDO PARA - MENORES DE 18 .ANOS !

A S E G U I R: : Um amor sublime e ptuo que surgiu em um ca'mpór de É$IE MÊS:
,

Um filme apalx9 nanle que você verá cOIP U

balalha!.�. '�,"
"

'_. '

.

�. _

\

I' sorriso nos-lábios e ternura, 'no cotação! .

,CinemaScope
"

A O E U S À S .-A R MAS"
I

Technicolor Ci'nemascope, TARDE' DEMAIS PA RA ESQUECER . Jechn�ico�_�
Rock Hudson - Jennifer Jones'-- VitloJ'io -de Sica

, Gary Grant - Deborah Keer - Richard -Dennina ;'

SUP�R.- -� PRODUÇAO �DE LUXO � 3 HORAS DE PROJEÇÃO ' SUPER PR.ODUÇÃO DE LUXO�. -

.

li -f�t 7�-mP?-'P�--I'--'·' uliÔJELuE-TÕÕÂS A(NOIIES, DANCÊ-E DIVIRTA�StlO=MAIÇELEGÂNI[ A_!iiíiif'Df·.

l,on aI arfa � p.l� (A·PITAL, M; SOM Df, ",OSlCAS SELECIONADAS!. I ,,' : " '-..r .. :
'

/
I

, ,
...

, _

1
\

- � � .- ��-�"'--S3:��1��\�.!���\-·

'.
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APELAÇÃO CRIMINAL
N. 8.975, DA ÇOMARCA
DE FLORIANóPOLIS

Relator: - Des, BEL1-

ssnrc COSTA.

___" Crime ·d·e fumto qua-
'r

Iificado por .arrombamento:
Art. 155, §" 4'0', 'r C. P ..

- .Aute ele corpo de de

lito indireto: prova teste

mun-hal. "'(Artigos 158 e 167

C.j:)�.). -"

.;: Reinéídêncía específi··
, . .-

..-
..... �

-

_eff'C� aplicação do art. 47

_ C.;R..

r: Re�ução da pep.a de

seis anos de reclusão, para
cinco aROS e um' dia, dadas

as .yi:rcunst�neias judiciais
favoráveis ao réu.

.Visto·s, relatados e

< ••

'discutidos êstes" au
'tos ele apelação cri

mínal n.. 2.975, da

Comarca, cté.Florialló-
. po'}'is; em que é ape

--'

larrte WÃLDIR SIL-
_",.

......... ··'--V.A e apelada a Jus-,
J
•.Üça,· por

'

seu Pro-

··:,motor:
. I

,AGOR{>AM, em Câmara
. CI�fhiiri�ijf por

. unâni�idade
'd .'

. de votp-s; dar provimento,
� "'"

.

em P�f�(!, ao recurso, para,
rJfoi�ttn,(o a decisão re

cori!idã'; reduzir para CIN

CO >'ANOS (5) e UM DIA

(1) a pena de reclusão im

posta áo réu, mantidas a-s

demais cominações da mes

ma sentença. Custas na for

ma da lei.

Assim decidem pelos SP.

guintes fundamentos :

I. O recorrente foi con

denado a seis anos de reclu

são ao pagamento da multa
,

de Cr$ 2.000,00, taxa peni
tenciária de Cr$ 50,00 e

custas, em proporção, pelo
fato de haver no dia 23 de

Setembro (le 1956, à noite,
furtado da firma.comercial
"'iOM T. WILDI & Cia.",
nesta Capital, SETE ROLOS

DE FIOS ELÉTRICOS, no

valor de Cr$ 9�0',O? a uni

dade, efetuando para isso o

. ".

·LEIA EM NOSSA NOVA
EMBALAGEM COMO
SE PREPARA UM. BOM

CAFÉZITO

, VENDE-SE

Deodoro 33 Fone: 3740

Florianópolis, Terç'a Feira, 8 de Julho de. 1958 "0 �STADO'" • ..ti ....go DWrto .. .s.... C...�
--- �-_. -------- -_ .. -_ .. _, ----------- ----_ .. --------

-.

--_._--------

arrombamento, de uma das

janelas do depósito da re

ferida firma, à Avenida

Mau·ro Ramos.
, Considerou-o, a sentença,
como incurso no artigo 1l?5,
§ 4'0; inciso I do Código Pe

nal, e tratando-se de rairi:'
cidente específico, aplicou'
lhe ainda a medida de st:
gurança prevista no art. 93,
I do mesmo Código: inter
namento em Colônia Agrí
cola, pelo prazo de dois

anos, no mínimo,. após o

êumpri-mento d'a�pena pr!
vatíva de liberdade.
II: O réu, que é contes

.1'10, apelou no entanto' da
,

decisão, ple itcando "seja
desqualificado O furto, re

duziné.o-se a pena ·a seus

justos.fLmites", de vez que

nãO; está "p-rovad_o o arrom ..

bamento, com o competente
auto de corpo de delito, e

as circunstâncias que ro

dearam o fat� lhes são fa

voráveis.

III.'Não procede:o pedi
co. de desclassificação' do
delilo para furtá simples"
Não foi feita penícía para

constatar-se o anrombamsn
to, o que é, sem dúvida, la'·
melltável falha .do inquéri
to policial, mas a af írma

ção da queixosa, de que. o

réu praticou arrombamen
to de uma das janelas do

jepósito, para subtrair as

mercadorias, está plena
mente confirmada POI; tô
d·as as testemunhas, sobre
tudo pelo enca.rregado do
mesmo depósito, JOSÉ MA-

FORNECEMO-LAS

J'�,lIigiene - Tempero
.Sabor Experimente e ficará

Um terreno c.om duas 'casas em
nosso freguês.

perfeito estadq de conservação

Localisado na Rua Dos Nave- Rua General Bitencourt,'

gantes 331 no sub-distrito do' 3&.
,

Estreito.
'

A tr.atar no me'smo local, com

o proprietário;

DR. LAURO PEBEIM
RAOLIVEIRA
ADyOGADO

Rua Saldanha Marinno, 18

Fone 3155 - 'Florianópoli"l

Marmitas

Ve�n d e --se
Por'motivo de mudaiÍç.a.

Um dormitório' c�mpleto,
uma cópa, em fogão cfgás c

uma enceradeira.

R. Felipe Schmidt, 162 -
cata 10.

Tratar com' Angelo,

Vende-se
2 Poltronas "'Dragc/'
1 Geladeira "Spdnger" _

1 Cama-armario e gtlarda-roupa para criança
1 Ampliador "Ktokos" novo

1 Esquadro marginador
.

2 Máquinas fotograficas "Zeiss" e Kodack".
Vêr e tratar á Rua Cer. Mello e Alvim, 13 .. "Cha

cal' .. .do Espanha",
-----------------------

1 O J A
_, "��.x:._ :

ESPA-COSA
,

õTIMO PONTO DE COMÉRCIO

* * *

A L U G A' - S E
* *, *

TRATAR RUA aaA

(�l� A COMPRA-SE
Necessito comp;;�bma casa no centro ou iíl!cdia'ções até .

, '7�.
.

.

Cr$ 5:\0.006,00: Pagamc·nto à. vista. P-t:.op>Qst,as pO_li obs�9uio .Re

ESCR1TóRIO "SÃO' JOS��". Rua Alvar" de Cnrvnlho, 34 Fpolis.

��'

Casa .JIi1oddrlill, peho (lo' quartos
. ,

dição de egresso da pen i

tenciárja em datá ainda

recente.

Para ser mais justa,
equitativa e humana - 'Se',1 ,

desobediência à lei - bas

taria que a sentença hou-

NOEL DA SILVA, quando
Direção de: MILTON LEITE 'DA COSTA e

J U R- I S P' R U Ó É N C I A _

vesse fixado a pena em cin-RUBENS' COSTA
sa do que lh'a permitiam as

co anos e um dia, como 0�·!1.

circunstâncias judiciais do
se faz, mantidas as suas de

na, ? preceito do art. 47 do delito, antes favoráveis, jo
"mais cominações," no to-

Código Penal, já qUe 'o acu- : que contrár iaj, ao apelado.
cante. à multa, medida de,

do a mão, abrirá o trinco e sado é reincidente em crr-" 'segurança, taxa. peniten-
.

penetrara !lo depósito. , ;me de furto.
. I O furto, de pouco valor,

Mesmo porém, qUe assim A pena não poderia te,'
.

não trouxe, afinal, nenhum
houves's{ sido, não desapa- sido, realmente, inferior à! prejuízo à firma queixosa,
receria a circunstância, metade da soma do mínimo I

qUe conseguiu rehaver às
também' qualificativa, di com o maximo do artigo l mercadorias, ainda em po

E�CALADA, prevista n"o violado, mas um �ouco aci- i der do réu; e, est.e con�es-inciso II, do §' 4'0 do art. ' ma dessa quantidade, o.r sou sem relutância o crime,
I .

seja, um pouco acima de. fazendo sentir as necess ida-

IV. Andou também acer- cinco anos de reclusão. Il:,es de ordem domestica que

tadamente. a sentença re- F'íxando-a porém " em· o afligiam na ocasião, além
seis anos, 'a senten�a fr)i I

da dificuldade de arranjar
� .: I

data vênia -, maIs rlgoro- trabalho, dada a sua con-

declara: "que o depoente '

pode dizer- que a' janela -POI' já quebrado na r�erida [a
onde penetrou W.ÁLDIR nela,' por onde, introduzin-.

SILVA 'foi arrombada, pois
. ..,�

o trinco estava inutiliza- ciária e custas .•.
É no que se' atende, par

cialments; ao apêlo,
Florianópolis, 18 de mar

ço de 1958.

Ferreira Bastos, Presi
.

dente, com voto.

Belisário Ramos da Cos

ta, Relator..
Hercílio Medeiros
Fui presente: Milton da

Costa .

do," (fls. 59 v.),
. É o auto de corpo de de

lito indireto de que falam

os artigos 158 e 167 do Có

digo de Processo Penal. E o

próprio réu, ao depô- n.a

Polícia, confessa' o arrom-
" .

bamento, pal�a depois, em

155 citado.

Juízo, dizer que aprovei,
târa-sa apenas da circuns
tânciá de haver um vidro

corrl'da, ao fq;l-O'tar pará ba

se inicial da fixação da pe-
-------------------------------------------

,..-'-, .e.' .�'"en·"\-?j···"<::...fll'!"...,·-7""'wi,:.r-=-'''r-e,·-�-:-'.-'{,.-,·--.·�-, ':J:ijp."��J::7"'P"�_ii!iS.;:;;iif-tff:l::ittt':tr:tn!.

�(��
f·.'J

/

.... l:-
I

J

v. vê quando o Õlssado es.â no "pon.o" sell'H prec.isar ab:r.;r «» t:orno dó *0960

I-

•
PANORÂMICO" .q..",,'��

/.

--

7
criou para v.

dO'l"ado de "VISOA

"-'''_
--._-�

-

- .

:*- V. económilo gás I
'

Nôo h6 perda de calor, pois V. não precisa abrir

o lo,rno, paro ver se o assado- est6 no "ponla"
E sem perda de calar, V. realmente economizo 'gás.

V. preparo as prolos mois difíceiS e mais gos�osos
num instante t! com a maior facilida.�e>
V. nõo preciso interromper seu.s afazeres para cano

trolor o comida no forno! Basto dar uma olhade·

i. r
.;;;_

-S.::-i{. ,

1)'':

I
j

,

+ V. economizo tempo!

lo o.través do "visor"

o fOQOó VISCRAMiC é o únIco . .flue lhe oferece ludo isso;

• "V.i.�or panorómlcQ'" 110 lurno, coln IUI

.illtl!rna
• "Forno superdlmeMloflol"
• Queimadore, regulovels "Economic" com

,'l g�odu�ções " _

• Botoes c pu�ado(c:, dourudo, Colden
Loõk"

• Bose de proteçcio contra batidol dOI

pés

• Totalmente isolado com ló d� vidro

• AcabamenlO ,om "smalte de' porcelano

• Assistênció técnico permanente.

1

V�Si'!U"êliilrinic - Qualiidad� Wc.lig._ "

• ..,., ". ,_.
" o"'_' ",". " ,""_"" •

'II'
""

/"

,

""-:-'. /
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9AIS ANTIGO DIA 'RIO DE SANTA CATARINA" Florianópolis, �erça :Feira, 8 de Julho de 1958
------------------------------------------------------

,EIJI nossa (apit�l�o.,Secr�lário,
IUnem'nle

Encontra-se há dias em nossa: 'Em agradável p�:�(!stra o sr

Capital o s r, Paulo Duarte Mace- Paulo Duarte de, M-acedo /nos in,
- do Secretário Itinerante da Soo [ol'mou' que a Soc{o'dade Bíbllv
ci;dade Bíbl;ca do Brasil, e que do Brastl, com séde no' Rio dê

,

nos honrou com amável visí tn. ,Janeiro presentemente está pu-
Em nossa Capital o ilustre vi- i blicando a Bíblia Em 19 linguas,

sitante reunindo as Igrejas Evan- I bem como exemplarcs destinado,
gélicas organizou o Departamen- -ios cégos; pelo sistema "Bra,'
to Feminino Auxíliar, a exemplo Disse-nos mais que, entre Bíbllas
do que já tem sido feito em ou- Novos Testamentos e Evangelhos
tros Estados do Brasil e filia- a vulsos, a Sociedade está díatrí
do aquela Sociedade.' ,

.buindo diàriamente .uma média
de 10.700 exemplares à quase

I três milhões de brasileiros.
E para tão grande obra, o'

<we se faz necessári.a e que es

tá sendo muito oportuna con-

corre o esforço da Mulher '];:,
gélica BrasIeiru através d-o De

partamento Feminino Auxiliar
da Sociedade Bíblica do Brasil.

,CONTINUA EM
ESTjDO·GRAVE

o ilustre visitante '

que, nos

cativou com sua palcatra, regres
sará amanhã viajando ainda pt
outras cidad�s e capitais do Su
do Brsil, retornando ao Rio

Janeiro,

o soldado João Sodrê, casado,
com pr.meira praça em 13-11-944,
excluído em 11-1- 951 por con

clusão de tempo e qü�. teve se·,

gunda praça em 13-4-951, dia 11

de fevereiro dêste ano foi ins
crito para o concurso de 3.9 sar

gento-motorista. Dia 28 foi apro
vado com média de '5,83. Em mar

ço foi classificado como soldado
motorista para a C.C.S. I

"O ES:rADO", agradecendo a

E' pai de 8 filho;; m�noi�s. amável visita; fo_:mula .

'os me-

Seu estado de saude mspi ra J' ,lhores vo tos-cde boa viagem e

maiores cuidados.' I �u� o i""stre �ti�erante. t:nha
No dia em que foi baleado en eXlto em sua nussao crista de

contrava-se desarmado, evangelizar o Bras il.

JoÃO LlNHARESCANDIDO

E

SENJIORA

participam o nascimento de sua primogenlta MAYRA LISE,
ocorrido no dia 25, de Junho de 1958, na Maternidade Dr.

Carlos Conêa.

PONTO
No melhor ponto da C'apital, aluga-se um' bem s ituado _com

grande depósito à Rua Jerônimo :Coelho 16, prestando-se para

qualquer ramo comercial como bar, restaurante, churrascaria,
fiambreria e tendo instaluções e prateleiras.
Alugam-se também um apartamento desocupado e diversas

salas podendo ser para estudantes. Tambem uma casa deso-

cupada na Rua Almirante Lamego,
� . .;_.

\
Tratar das -Lé às 17 'horas, à Rua' Fernando Machado N.o 7.

v

FABRICA DE LINHAS SEITA S. A.
AV. IBIRAPUERA, 3144 _ CX. EOSTAL 2130, SÃO PAULO

Aviso ao Sul do Paraná e Estado

-;

O -100110-
IIf.

Itlégrafo
-

RIO, 5 (U. PJ - O' pre
sidente Juscelino Kubitscht>.k
irá novamente amanhã <\
Brasília. O Chefe do GQ
vêrno acompanhará os bis
pos brasíleíros, ora reuni
dos em Goiânia, na visita
que-os prelados realizarão-à
futura capital tios país e,
em 'seguida, retornará, à
noite, ao Rio de Janeiro.

\ '

,

. d S" t' 'C t
· '� ,

.

f
'-GOIANIA,/5- cu. P.) - A,,e "

an a, a arma '

.'
.

,

'

, deliber.açã9:c1eoitenta bispos
,�'/���r��os�?:�,iS,Í'��9A.!i'J�i\�;� -�!��,!t, '�':r?'�'�':ii;, &d��&: ?'J)a� , r��_nid?s� em

,��'ú,·''.\l,·ç_�,;,!::epre�énll_a,nt�?Jl9'SUI '40l;pa,.�,,_anlve ,Bst"a,do", ,a�, n"t,I,l,C,!l;'" �,' seu;,,';",,' ,����eml.m" �hoJe, .0,,_
"

'-," ,"
'1"

' ... ". �... '"
,-- -·"""f" "",' ,_ , ·, ...(illh@, W ínante A,i tal'irt1t; e81àril�ô, ';i:�'tO!��:til� á ·efl:.itl'ii� =-vendas u_;' jlD��O� '�llt,lgO�� -C!0nferênci� 4e Goiânia, 'pre-

e"fazl!f', receblme�tos m�lant� du,phcata!l, ou r�cibos;· nau n�s I sídída .p_9lo' Cal'deal-Arcebis
responsabilizamos por átos de qualquet_-'outra..:�e!,!Wa tanto' em . po de S110_ Paulo, Dom, Car
vem�s, como 'eJU _r,ecebime,.nt.ll!', "e,,' �,u,e,,_.s,'.,e_.·apr,e_'.se,n,.!! ;t:�«t.no,'s_sl?,.,_, los,Oarmelo ele Vasconcelos
'repr""entante:,r' "-.:��' '''''

- '�'"- '�� � ,7� "'",
- MOtfâ, alsêtite�cõmo se sa-

- -
,- , be; .a reorganização paro' ,

,FABRICA ,DE_l1ÍNHÀ'S ,SÉT,TA S.A.' quial do pais.
-

SÃO PAULO'

<
'

,INSTITUTO BRASIL - ESTADOS UNIDOS

APR,E NDA I'N &1 Ê S
Aprenda inglês pelo método mais moderno e eficiente. O Ins

tituto Brasil - Estados Unidos comunica ao público em geral que

as matriculas para aulas de inglês estarão abertas a partir do dia

1.0 de julho de 1958, Aproveite a oportunidade � venha obter in

formações a respeito, do nosso novo método de ensino intensivo

que possibilita a JZápida obtenção <lo contrôle da lingua inglêsa,
tanto falad!l como escrita. Pará· maiores' inforÍl1açõeS dirija-se à-

8ecretatia do InsHtuto Bras:i�Estados ,Unido�- Rua'�Felipe Sohmidt' ,

.'- -

-
,

.

,- .,

2 _' sobrado. I , ','
Cuba e -Colombià.

'_

.

) "

f

I 6I

CLUBE ::REéFfÉA TIVO ..

-",<;õ,

DE" jA'NE.1 RO,
ESTREITO

"

L
I

I
PROGRAMA PARA O M11:S DE JULHO

Dia 10 Quinta Feira' - Reunião Dançante, ofe-

I
_ _recida a Miss 'Brotinho de 1958,

Srta. Iara Senna.

Dia 17 Quinta Feira _ Reuniãõ Dançante, ho-

mc,nagem à Rainha do Clube, Srta. Edi Morais

Dia 24 Quinta Feira - Reunião Dançante, ofe-

recic;la aos componente& do ASSOCIAÇÃO

l!:SPORTIVA 7 DE 'SETEMBRO.

.NOTA: - Reserva de mesas para a soirée, na

,Séde ,do Clube.

,

r: Indispensável a apresen'taçãó da Carteira'
�odal ou Talão do mês corrente. _

, 7

"

RIO, 5 (U. P.) - Numa
cenmônía realizada na ma
nhã de ôntem, no Itamarati,
o Embaixador Francisco Ne
grão de Lima recebeu o car

go do ex-chanceler Macedq
Soares. O novo

' Ministro do
Exterior, ex-prefeito do Dis
trito Federal, ao discursar; Iafirmou que assumia a Pas
ta para executar a política
externa do Brasil tal como
anunciada 'pelo Presidente
Kubitschek em seu discurso
de vinte e um de junho des
te ano. O sr. Nergão de Li-

.
ma quâlírícou de Doutrína
JK o discurso em questão,
já que estabelece novas ba-
ses pára a cooperação Pan
Americana. O sr. Macedo
Soares também discursou,
referindo-se à sua atuação
durante o tempo em que
ocupou o' cargo de Ministro
do Exterior.

-

\

RIO, 5 (U. P.) O Ins-
tituto Brasileiro' do Café
anunêíoú para fins de decla
ração de venda, a vigorarem
'de sete, a doze de julho des
te ano: todos os portos do
país: tipo quatro, estilo
Santos, trezentos, e trinta
cruzeiros por dez quilos; ti ..
pó quatro, estilo Santos, be
bida Rio, trezentos e sete
cruzeiros; pará o"'Porto do.
Rio: tipo sete, bebida Rio,
.duzentos e sessenta e cinco
cruzeiros; para o Porto de
'Vitória: tipo sete 'a oito, be
bida Rio, duzentos e trinta
e cinco cruzeiros os dez qui-,
los.

RIO, 5, (U. PJ - A Fed�
ração das Associacões Por
tuguêsas do Brasil enviou,
ôntem, telegrama de conde
lências ao presidente Cra
veiro Lopes, .de Portugal,
por motivo do faleeímento
de sua esposa, Idênticos te
legramas foram enviados
por outras instituições luso
brasileiras. Todas as festas
e solenidades programadas
para hOje, nas instituiçõe.;;
luso-brasileiras, foram can
celas.

RIO, 5 (U:-P.) - ,Uma
fonte' dó Catete informou
que o Presidente da Repú
,blica somente nomeará os
]lovos presidentes de autar
quias federais após a posse
do novo Minist:ro do Txaba
lho, ainda nãó deslgnádó,
Como'se sabe, -o," sr. Rômu)o
de AlmejCla, do PTB baiano
recusoiI':'s� a aceitar o car�
gQ por ser candidato a Go-
vernador do seu Estado. O
Presidente da República já
tem em poder uma lista de
candidatos à presidência das
diversas autarquias:

-

I

BELGRADO. 5 (U. P.)
Milhares de iugoslavos acla
maram, ôntem, o Presiden
te da Republica Arabe, Ga
maI Abdel Nasser à sua che
,gada à cidade 'costeira de
Split, em companhia do Pre
sidente Tito. Ambos os Pre
sidentes, acompanhados de
suas esposas,

-

haviam feito
uma Viagem -lenta para, o
Norte, pela Costa, desde Du
brovik, no ,Iate de Tito, a
Galles.

MONTEVIDÉU, 5 (U. p.i
- O Ministro da Defêsa,
Raul Gaudin, e o deputadO
nacionalista Henrique Erron
sairam ilesos de um duelo �
pistola,' travado ôntem. O
duelo foi realizado a vinte e
cinco passos e se trocaram
doze tiros.

I'

,Duns salas para escritório
sito a Rua Fernan,do Maclla
dó 12, Tratar na mesma

, ,

fundos Ol,! pelo fone 3809,
com Herna'ni Leal.

ALUGA-SE

L
<, Iromens de ação fumam Lincoln!

.

._
� .,.

•

'-�;;1

ComoVocê, êle- é umhomem dinâmico, decidido e confiante,
É também um fumante: que exige mais .. somente Lincoln
consegue .satisíazé-lo plenarnente! Seletamistura
de fumos especiais, Lincoln�. é tí111 cigarpo
que.mantem maço após �,' maço, amesma

inconfundível qualidade
'.

� � :

..,;q ,

í'�� .�._�;��'�-�&��;_�;..., )-�" "�"".'
LINCOLN-

,s
,
ai

lá e·é _ ção aos Campeões mundiais!
-Os .residntfl_iI Rossás Federações presentes
,o Brasil vibrou com a tão, es- com a grande vitoria 'e prepara- pre presente nos ,�ralldes acontc

I
Atlética de Santa Catarina esti-

perada vitória na cOJla do mim- vam-se, para, a apoteótica recep- cimentos, associando-se com veram na Capital da República.
do. Depois de tantos anos os nos ção aos nossos heróis esportivos. catarm en ses nos festejos da con- representando a torcida de Santa
50S craques .conseguiram conquís- Na -ânsia de externar o calo, quista do :am�eon�t� mundial,

I
Catarina, que vibrou, torceu e

tar a almejada "Taça Jules J do 'seu entusiasmo brasileiros colocaram a di spos ição nos pre- exul,t_ou cQm os triunfos brasilei-
met'. dos rincões mais lo'ngínquos des- sidentes de 'nossas e'Í1tidades es ros."

Ao terminar'o jôgo decisivo locaram-se ao Rio de ,Janeiro pa- portiv'as' p,assagens ,para 'que I '

irrompeu na nossa pátria um ra parti'cipar da grande festa d comparecessem à chegada dos Este gesto do Consórcio TAC-
verdadeiro carnaval para feste- vitória .. �, ' jogadores campões mundiais,

I
CRUZEIRO DO SUL calou pro-

.iq tão grande conquista. Brasi-I A Transportes. Aéreos Catari': Assil'll, o sr. Osvaldo Meira, fundamente no espíí'ito de todos

lel1:os de norte a sul ,exultavam nenses _� Cruzeiro do Sul, sem- presidente da Fed'eração Atlética, quantos dêle tomaram conheci
de Santa C:atarina" o sr. OS�Y Ime�1to_e ao registrarmos 'o acon

Melo, preSIdente da Federaçao teclm'ento fazell.lOs para desta-
'Catarinense de Fu,tebol, o s cal' a inic1ativa da' TAC-CR1
Ney Hubner', presidente da Fe, ZEIRO DO súi, que com êste
derf!ção 'éat�rinese de Futebol �sto, ficou mais uma vêz, cre
de Salão e o Dr. Ary Preii'a Oli- dora ,da 'sil1watia da grande to1'-

veira, presidente da Feder,ação tida' de San'ta Cat,arin�i'
"

,

--'--'-�---(URSO'--"--PRE '�ÊS(Ó[ÂR;-'�-
Matrículas abertas 'à. Avenida Hercílio Luz� 3s'. "

,

b) - Ter no mínimo 1,65 m. de altúra; Início das aulas dia 1.0 de Julho.

c) _ Mesmo possuidor d'o"máu comportamento;

{
,

. (Crianças d{e 5 a 8 anos)

d) _ Pertencer a qualquer Q.M.P. da Q.M.G. O 7 (Infante). Horário: das 10 às 11 horas.
,

-

2. - Os resel'vistas Cabos, poderão apresentar-se como vo- --------------------------..;:.---------

luntários para o Batalhão Suez, na qualid'ade de soldado, desde E D I T A L
que estejam 'enquadrados em uma das qualificações aci,ma,

3. _ Os soldados do Batalhão Suez perceberão por més uma

quantia em dólares equivalente a Cr$ 18.000,0.0.
.

4. _ Os interessados, deverão apresentar-se no 14.0 B., C.

'lO Major S11, a fim de serem posteriormente encaminhados ao

Médico da Unidade, para fins de Inspeção de Saúde.

VIRGINIO CORDEIRO DE MELLO

'Volimtários' Para '0'Batalhão Su�z
'1.' _ O Comandante do 14.0, II. C. foi autQr.izado pelo Exmo.

31';" Gen. Cmt. da ,5.,. R"M. I) ,5.a D.I. � aceitar até o dia 5 de Julho

do corrente, voluntários para o Bat!!lhão Suez CVle preencham as

séguintes condições: v·

a) _ S,er reservista de }.a Categoria;

JUIZO DE DIREITO DA 4.a VARA - FEITOS DA FAZ'ENDA/
- PúBLICA DA COMARCA DE FLORIANOPOLIS

EDITAL DE LEIL,'iO COM O PRAZO DE DEZ (10)' mAS
O Doutor Manoel Barbosa de' Lacerda Juiz de Direi-

,
, .

to da 4.,a Vara _ Feitos da Fazenda Pública da Co-

Coronel Comandante do
.. \ ..

14.0 B. C. e Gu. M. Fpolis.

marca de Florianópolis, Capital do Estado de Santa

Catarina, na forma cja lei, etc
FAZ SABER aos que o presente de leilão com o prazo de dlíz

(�02 dias, virem, ou ,dêle conheciínento tiverem que, nO' dia quinze
(5) de julho, próximo vindouro, ,ás dez (10) horas, a, frente do
edifício do Juizado da 4.a Vara, á Avenida HercÍlio Luz, 57, o

jlor.J:eir,o dos auditorios do Juizo, trará a público pregão de vendI!.
e aI'rematação á quem mais der e maior lanço ofel'eee�', 1l seg

.

UMA SORVETERIA MARCA BACCELLI, com dois dep6sitos
sorvetes, com motor Búfalo" medindo um ,metro e noventa ce)l_
metros de compI'imento, por oitenta centímetros de largura, m

ou menos, revestida na paI·te da frente com fórmica, côr beije,
regular estado de conservação e funcionamento avaliada
quantia 'de oitenta mil cruzeiros (Cr$ 80.000 00). O oveI
foi penhórado a fixma TEIXEIRA & IRMÃo' n 'a1> exec�

,
,fiscal qu'e 'lhe ,moveu o Instituto de AllO orià e Pensões do

Comerciários (LA.b.C). E para- que egue ao conhecimento de
.

,

todos mandou expedír o present ital que será afixado n'o lugar
do co t:_.il� e publicad'(J'-lra-.-f-orm-a da lei. Dado e passado n�sta ci

dade d'e Florlanópo!is, aos trinta diaJl d? inês de Jlllho do ano de

mil n-ovecentos e cincoenta e oito. Eu, Vinicitis Gonzagll, Escr_ivão,
o subscrevi. (Assi!lado) Manoel Barbosa de ,Lacerda. Juiz de Direi-
to da 4,à Vara,

>,

'Confere com o in;iIHna'l. ,
,

"

,

O ElSCRIVÃO"L, ví:mclÚs,!;ONzIGÁ
.:if�� �_� ";���:�Iili::.;�;-l��--

k '�, ::�-
.

---"'�------ ,----,

IIt.onure�soINacional �e
Educatão .e:ldultos,i

1tealizar-se-á, de 9 a 16 do I beiro, diretor de Estudos e Pla

c-orrente, nQ Rio de Janeiro, o nejamentos:
II Congresso Nacional de Educa- Nêste conclave, serão debatida�
ção de Adultos. importantes questões relacio�a

das com a educação de adultos,
Participarão do mesmo como Serão apresentadas pelos re-

representantes do Estad� df prêsentantes de Santa Catarina
Santa Catal'lna os proftlssores 1S seguintes tes!lS"l "ED<
Elpídio Barbos�, ex-diretor do çÃO DE ADULTOS e SEUS AS
extinto Departamento de Educa- PECTOS REGIONAIS":_ Pro
ção João dos Santos, Araão ex- fessores Elpídio Barbosa e João
inspetor de Escolas Particulares dos Santos Areão, "SENTIDO }
e 'Naciónaliza�ão de Ensino ,Mar� TE'CNICA DE MISSõES CULTU
cília Oliveir; reslloJ1�ávei pelo RAIS" _ Professor Ge.orge Ag-os
Setor de Edu'cação 'de Adultos tinho d,a Silva; "A EDUCAÇÃO
George Agostinho da Silva rli� DE ADULTOS E A DEMOCRA
retor de Cultura. e Angel� Ri- CIA" Professor

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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São Paulo, te� os mais
, I

todos igua is como 'os ovos e as
,
xuosos cinemas. do, Brasil porque

batatas: seus orçamentos variam se lhes perm i te cobrar de acôr-

de cem mil a oito milhões de dó

lares. O, custo deve determinar o

preço do ingresso levando-se em

conta a classe da sala de exibi

ção.
Temos o cinema mais 'barato

do mundo. Em compensação pa

gamos mais caro tôdas, as coi-

Raciocínio

me exige, porque, os preços ta- sas de primeira necessidade. A
belados do Rio só permitem um loção que uso numa desesperada
cinema de pobres, e não creio -tentativa de reter os cabelos
que Toeld haja -:feito uma versão frontais (os que me defendem à

do com' o custo das suas insta

lações e com' a qualidade dos

seus filmes. O tabelamento rígi
do .e irracional afugenta os capi
tais necessários à renovação das

salas de espetáculos. O problema
não é tanto' do importãdor do

filme como do exibidor. Nossa

COFAf não inc lui no cômputo
geral o valor do terreno e do

imóvel: só se lembra da copia

'do filme, das divisas que d:_ena
rá-a cópia, çôpla que no fim

,

Muitos conhecidos meus, ma

níacos p'Qr cinema, estão indo

periodicamente a São Paulo para

pôr em dia sua cultu ra filmática.

Sai-lhes bem cara a atualização
_ é verdaeie - mas não há ou

tro jeito. O' Rio transformou-se

num subúrbio cinematográfico de'

São Paulo, quer no lançamento

dos filmes estrangeiros, quer na

produção de filmes nacionais.

Tornamo-nos uma espécie de se

gunda linha, de "'poeira" calo

rento e pulguento. Recebemas,
meses depois, as cópias cansadas

nos circuitos paulistas; estamos

'em relação a Píratinlnga como

estava Manaus em relação ao Rio

quand� a Ci ne lând ia" carioca go

vernava �cricionàri'amente a

distribuição e controlava tôdas].'uu's- &essent� 'sobrados da venda
as estréias.'Caravanas, tê';l�, s;íd' � '�nt<:cip'ada), e_ ,Iue sentei na pon

daqui para ver a' VOt,:rA AO ta' d'e uma imensa fila, num ãri
-

gulo que exigia de mim olhos

I1lU,ites mais anamô rficos do que

as lentes do cinemascópio. Achei

v:ial2:em de ida e volta, dormida,
refeições e cadeira numerada
para ver a obra-prima do saúdo
so Todd.

O caso comporta. Tão cedo 'não

se pensará em montar no Rio o

aparelhamento especial que o rn,

destinada exclusivamente às cl- primeira vista da irremediável
dades mendigas ou pechinclíeiras. I 'f'

-

)c asst rcaça o entre OS carecas,
Eu paguei duzentos cruzeiros ,em' subiu quinhentos por cento em

Paris (dólar a sessenta e oito poucos anos. Continuará subirr
cruzeiros) para ver a maravilha do éomo o' pão o leite o rem é-
I, I , " .

-1ue a COFAP Imporia a dezoito, dio, o colégio, a roupavo hospi-
oy vinte e cinco no máximo. Fiz tal, o entêrro. No Brasil os go
fila de 'duas horas à espera da, vêrnos pensam que con_!felando
venda dos restantes bilhetes

cudo deverá
. ,

custosa matriz.
----

�êrmos de .côpias e de lei de in-

qutlfnato. Pe�sa no -àlugue] an

tigo dos velhos cinemas e tabe

la como se cinema' fôsse casa de'
cô·modos. A .atua lização do cap.-

I '

os preços do cinema congelam as tal não lhe, ocorre, -nem o eF

decepções do povo. Seus

miniS-I
mu lo da emulação dentro da lei

tros da Fazenda apresentam os la oferta e da procura. Co

bilhetes de cinem� como índices �o�se:uência, no�sos, cinemas àe
do custo de vida. E os programas )1'1mell"a classe sao so os mesmos

da sessão como provas de reali- te vinte anos atrás piorados' pe
.ações de, benefício gemI. , lo tempo; e alguns ouh»s inau-

------�------------------------�----�------�--

UMA O�ORTUNIDADE QUE APA'RECf APENAS' UMA VEZ NA VIDA
.

Baleia·Gigante
I

.�

amortizar

MUNDO EM OITENTA DIAS.

Creio que se organtzarã um tu-

rismo ,'especi.al compreendendo

. ._-_._�. --.....
.

.:�_.:l:.':.�:r.:"����.... •

O liMQR ANIMAL DO ,MUNDO SERA' (EXPOSTO P'1� p('utrS DIAS EM'FLO '

. RIANOPOLIS MA PRAÇA XV DE NOVEMBRO '(AO LADO DO MIRA·�AR)
60 TONELADAS D� PESO 20'MET:(tOS DE COMPRIMENTO -- /SUA LINGUA
PESAVA DUAS TONELADAS (2000 QUILOS).
,VÁ V. 5.; ASSISTIR A EXIBIÇÃO DESTE COLOSSO DOS MARES E rODERÁ DlZER
LOGO:
EU TÀMBÉNrJA-VI UMA BALEIAm-
A PARTIR DE QUINTA FEIRA, COM HORÁRIO CONTINUADO DAS 9 DA MANHÃ
ATÉ AS 23,00 HORAS.

• '.� ,p.

Não p,ossue' poderes mágicos;�,
ii'
, -'ii"

:1('.i ;,1

. , . mas pinta tudo.'
• .J • do gradil de' �'ntrada

".'",�,;_:::�..

�,
até a porta dos fundos� L

\'
rendi- "':� • \�I�lil�s;;,'::'�i:���'!:' .!;"

'

''''� ?:'���lj_ <

"

Durabilidade, resistência. brilho e

mento s-ão q_ualidades ,dobradas no ESMALTE.1CY'� RENNER

! '

I'

,
,

Os tecnicos em pintyra, vão .lhe inwrmar
que o Esmalte Extra Renner lhe ofe
rece tudo o 'que a� melhores tintas ofereccm
e ". ,máis alguma c01�al

/

Resolva todos os problemas de pintura ('OI)) o

Esmalte 'Extra Renner.,- a tint:l pa! a
mil e uma finalidades'

/

e lembre�se:

6 .JAria de pin/umtn /na/f: /
,

da'a_g Ilnfa_g e
CfV6117}

.

RENNEIf' i

RENNER 'HERRM'ANN 5.'-A, l""

;-r" .. ..J..
I>..d'I,lr"l da -r 'flfOI e

Por 10 AI«:V"Iif
-

;�
......_._.__

'

...,'_��__.....,__.. ,,1..� ... j�., ........,_�;.. ...... � .,

,:Matriú:Rüa F�lipe Schmidt, 33
;;DistrjouidQ'i:es' ,�ar-à .

'

"

O Estado de Santa Catarina
.

.':"'1'
.

.

não

lojas adaptadas de ratoeiras pa-:
r.a incêndios, onde os joelhos e:

espectadores se martirizam na

usura do espaço' e' os olhos mal

alcançam as legendas na tela

panorâmica rebaixada por falta
de pé-diretio. A Cine lãndia tor-

sateiitismO. Iizmer.te vi o filme de Todd lã

fora, e quando começam a qu e rer

humilhar-me com detalhes'

histó ra ou tio processo técnico,
assumo uns ares de maquinista
e me adianto sem a menor con

s idaração. PARA MIM ESS}!; FIL

ME E' MUITO VELHO. AGORA
E' QUE -o ESTÃO LEVANDO

NQ BRASIL"! E um ;orriso bem

'bêsta por cima ...

('na MANOHETE)

. t1!:t.'lól'io

uma

podem arcar com o onus. E o pú
blico? O público, ora bolas, que

fique privado da sua diversão
mais acessível, de vez que o Pó

der Municipal-não quer di r.m!r a,

dúvida e ficar com a bomba na

O que 'é insuportável, para os

nossos br iós bairristas é ver
,

,

um amigo voltar pimpão
São Paulo com sua cultura cina
matográf''ca rigorosamente _atua
lizada e aquêle ar de suficiência

vergonhoso de quem não se ve

da nossa subalternidade de quem

nâs, se vê que vamos ai�da uma

vêz mais a reboque da lege n d.i
ria locomotiva bandeí rante, F

nou-se ã Herculano e Pompéia
da cinematografia. Alguns cine

mas lembram relíquias do passa ..

do mortl>� pedaços de cimalhas

dos edifícios caem sôbre -as cabe

ças dos transeuntes. Breve os

bancos instalarão as caixas-for-.

tes das suas filiais onte "estão
ainda as telas. Já as instalaram

onde estavam os empadári os ,

confeitarias. A COFAP não I

-bela os' juros e as comissões se

eretas dos bancos, e por [sso êles

pro lif'eram mais agências do

que português prolifera café de

portf nha com 'bãlcão de fórmica
multicor.

_._-

-:.-- __ R __ •

em

. Situacão da _Industria
Texlil

. rãulisla
Uma lei da Municipalidade que, pJ:.ov-oc,a f i las intermi'n'áveis ii

não diz quem deve pagar o im- nas que se sujeitam aos tais 4%.
posto mas que alguém há de pa- Os americanos, certos �a boa

gar para que os filmes -proce- qualidade e da prefe rêrréia que

dentes de Hollywood sejam exi- o público dá-ao seu produto, di-

Vale a pena meditar à oportu
nidade do quadro dos cartazes

desta semana. Não que sejam
apenas-os ;filmes americanos os

bidos nos cinemas do Rio provo

cou o -retratm ento dos distribui-

zem que não pagam tal taxa em

nenhum lugar' do mundo, Inclu
sive em São Paulo e em Cu�rt:ba

Há poucos dias tive o pr.az

de conhecer o coronel Mindello,
presidente da COFAP, e conver

samos sôbre o tema desta crôni

ca di tada pela melancolia de um

cinemaniaco prejudicado em seu

prazer, e de um metropolitano
ferido em seus brios. Passamos

Iige iramente em revista a situa

ção de São Pau.lo e '0_.esplendor
da sua hegemonia - superpro

duções, grandes cinemas de 11

xo com orquestras, sessões fixas
e 'cadeiras numeradas - o con

fô rto e o nível artístico .cobra
dos pelo seu justo valor. Reme
morei os J>l'eços p,agos em cada

país dos muitos por mim Y1sita-

dores de filmes -norte-amertca-

(s ic ). Os exibi'��res dizem quelIOS. Esta semana na programa

ção, apenas um filme - certa

mente porque já estava entregue
há tempos ao exibidor - é pro-'
cedente dos' Estados Unidos.

cinema não dá

pelo preço que

lucro para êles

está e que não

cn-

RESOLVE:
'J, y-""t��'l<.�

De acôrdo com o Art. 6.° do CóDIGO NACIONAL DE TRÃN

SITO, é proibido, acionar buzina ou outro aparêlho /de aviso, pro
longado ou sucessivamente; usá'-lo por moj;ivo fútil; e quando
parado o veículo, ou a pretexto de chamar alguém:

Aos infratore�, serão ,aplicadas as penalidades legais.
D.V,T,P,A em Florianópolis, 4 de julho de 1958 '

CUMPRA�SEI:_:'
JULIO CAMPOS GONÇALVES

DIRETOR.

Á lei manda cobrar sôb re o

montante das transações verif i-,
ca das entre os exibidores (donos
tios cinemas) e os dtstríbuídores
,.fornecedores dos primeiros)
uma taxa de 4%. Velhaca como

quase tô das as leis da Municipa
'Iid�de que atingem o cinema,
não diz .quem deve pagar. E isso
deu em que exib ido ree-,e distri
buidores estão engalfinhados
desde o dia 22 d� mês passado

,

cada qual negando a dívida de que não' americanos agiram iso-

4% a êste magnífico murucrpro ladamente colaborando uns para
- I' •

que habitamos,' onde nao �a'.lta o '''lock-out'' e outros aprovei-
água, nem telefone,' nem trans- tando a oportunidade para em

porte, onde se morre afogado no purr'ar os seus, abatimentos.
principal hair.ro da' cidade não porta dos cinemas e, agora redu

ao

mão ,

atingidos, mas é que
'ê les reagi

ram em conjunto, enquanto só a

,parte melhor dos estrangeiros
dos. Cem cruzeiros em Lisboa,
mas qual dos nossos cinemas po
deria competir 'em luxo e requin
te de 'exibições com o Impér
cuj os "foyeri" lembram

-

os dos
teatros de óperas e' obrigam
!'Oupas de éerta cerimônia,

,

quanto os nossos convidam
na praia mas num buraco. Onde

, ,
'

uma política de, preços escapista

z ido à mingua das pavorosas pro
d uções bexicanas ou das italia-

--------�-----------------

descamisamento e às alpercatas,
como os do Leblon, onde o b.

xo preço atrai a fina flôr,

malandragem das favelas próxi

,m�s! Ds.is _Q�lares,_no Rád�iQ (_ :
[ty� mas que' cinemas gr,andiosDs,
surgiriam n1l Rio C0111 êsse apih. .r-- ....�..., t>-� .._,-. ":',.. ,

ti te de negôcio� do cariocª, ,

o govhno deixasse ao público
direito de pagar mais ou menos'

, '

segundo as suas posses e segun-

'-
do a qu,alidade oferecida' em li
vre concorrência. O coronel Min
den'o me revelou que pretende
modificar a fUl!_do o tabelame
dos cinemas cariocas dando opor
tunidade à expansão das casas

'de luxo sem prejuízo do, público
de' zonas onde o emprêgo de ca

pital dos circuitos é meno!'

menor o custo de manutenção
das salas. Algo que nos permit
ver A VOLTA AO MUNDO EM
OITENTA DIAS ao mesmo tem

porque' os paulistianos, e não
,80 mêses depois. Uma divisão jus
ta do primado com estreias '

multânea� ou em datas aproxima
das. Até que Brasília 'nos con

de,ne juntos a um provincia

AGR�ADE(IMENTO
1olando "Patrício Lima, � Maria de Lourdes Neves agradecem

a todos que compareceram ao seu enlace matrimoniãJ, como tam
bém aos telegramas enviados

,

A todos ;)'ferecemos no,ss'a residência - Alameda Barão

meira, 1348. 6,° .andar - Aparta-l11ento 62. - São Paulo.

de Li-

DIRETORIA
.

DE VEíCULOS E
TRÂNSITO PÚBLICO

PORTARIA N.o 15/58

Florianópolis, em 4 de Julho de 1958.
O D,iretor d� Veículos e Trânsito Público, no uso de suas

atribuições, ,etc ....

Histórias Verdadeiras.
, ,

'" -

� _ _j..._:;.�":�_�;:�2:':{X. �� :�-'��': :.. ....1);..�, :_S�_.l . ..;.�:_. .. 1.-l�·\..:�i''':L�:,�
A PEQUENA ANNI OÀK- ,ARM4S -'A Aménca do INFANCIA. - Annie

LEY Norte e yrn�'doll raros pai- ceu �m 1860, numa cabana. .

ANNIE OAKLEY - Uma ses onde �. carreida I;Te An-;- de )llroldeil'a
.

do estado de �
das tnt11here� .�a�s ellca.nta" 'Il�ie �og�t�a -fJores<:;er. Os Ohio, Sua irÍf_â..nc��_.._1;....-o·.,�:
dores' que .la lllva?-dlU (1

I
nolrteiamerlCanos admiram

i
cada pe-la Út -que teriu

mundo � masculino. Annie 'um campeão em qualqt1e'l' lev.t-d
'

uitaa crianças a se

Oakley era tida como "A! ativiclade, porém amam a li-
I
re tarem contra o mundo.

Campeã Mundial de Tiro". I berdàdéà�"""- Porém a alegrê disposição
Era tão grande a sua perí� 'j

o di-reit? dos Cip,adãos de que- :lv-r-adiava levou-a a

cia::coní o l�i:fle, o revólver.e p,ol'tarem, �r111�s' é ,�lma dS,g Ir sOl)j:epÚjal;�:�tla,� '3li�itU!�;��'"
a pistola, 'que mtiitos dGj llbe1'4ades, �alS- :s,a�r�das I d::, ,ajuçia.nclo,,� '�t ��e_Za,r,,;w'
'seils feitos in- ga�'\ntida,s ,na 90l1,Sh�:1�,��o.:,I,,�l�'�� ,s.�t:s_,s�te llmaos e

��[����;��j���ii������'�-�\iiii�\9.S,:.'"
" 'q�.,.;;\,�r p;."tJ", ''li:m'as;,'!''i,,!.l ,- � '"

_�

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



CONTRATO DE FINANCIAMENTO ENTRE O BNDE'E A FÁBRICA NACIONAL, DE MOTORES AVAL DE tt: MILHÕES
. .

DITO INTERNO NÓ., VALOR DE 238 MILHÕES DE CRUZEIROS
RIO, 7 (U. P.) - 'Foi as- destína . a, finánciar ínte

sínado recentemente, no gralmente a ampliação dos
,

BNDE, o contrato de finan- conjuntos industriais da
cíamento e aval, entre essa F.N.M. colimando a fabrica
entidade e a Fábrica Nacto- .çâo de caminhões, com mo
nal de M/otores, visando a Ltor tipo Alfá-Romeo, e com

expansão da produção dessa 72,2% de nacionalização, no
indústria. � primeiro ano. Com o aumen- O projeto que- a FNM sub-

FINALIDADE to da produção que o pro- lpeteu ao BNDE teve a pre-
O empréstimo e o aval, jeto fínancíado permitirá, ....;....-----------.,...--------------------

_:���::�;:�:;:,=:�':d've':"a;�:::�",:::�a Ceatro S'�cial de Jlposentados e Reformado
; »'! .I'7�I: �:o��:ii1�g:�Ei�;�F�C�rs�S��������i�� NI��g:��A����� . U�!Ap��
i�,. �:�!r.��úli'S:��:-:i!�!c!�=d���:;�� ;;;;�?:'�:a�mAoo��u;��� :�1?�:C:'�:�s�v�;!.'�����

correr, hoje, 25 anos de pre- tro Social de_Aposentados e Presidente, Alvaro Dias de
.

dade será prestado aos que' dido da Silva; Sub-secreciosa existência, o Centro Reformados, com séde nesta Lima; Vice, Gen. Octávio já faleceram, levando' a cer- rio, Edmundo Meira; TeSocial de Aposentados e Re- Capital, composto de Apo' Valgas Neves; Secretário teza da prosperidade çi'ó Cen- reiro, Francisco Tomaz
formados do 1?stado de San- sentados e Reformados, {i: . geral, Elpídio Fragoso; Se- tro, graças aos esforços dos rez; Sub-tesoureiro, Juveta Catarina, vís e Militares" inclusive mu- cretário assistente, Epifania seus continuadores. da Silva-Farias; Orador,Foi a 8 de julho de 1933 lheres aposentadas, de quaís-"] Sucupira; Sub-secretário, Na data em que comple- fredo Xavier víetra; M
que os venerandos e sempr€ quer natureza, ou seja, deI Virgilio Dias; 'Í'esoureírc, tam 25 anos de preciosa or- bros da Comissão de Conlembrados conterrâneos Ge- funções federais, estaduais e Frederico Selva; sub-tosou- ganização, apresentam os Bertíno Gregorio Perei
neral Otávio Valgas Neves, municipais, 'hem como das, reiro, Jeremíae de Paula Oli- seus atuais diretores uin·es- Francisco Jacinto de Me
Major Alvaro Dias de Lima, esposas dos "sócios. veira; Procurador, .

Bernar- plendído relatório, do qual ros e Oswaldo Marques.Major Vitorino B. P. Côrte dino de sena Campos; Di- destacamos, pela sua impor- 0 Centro Social de Pi
Real, Major �loduar.do Pe- Idealizado com o fim de ...retor-jurídíco Miguél Fara- tâncía, a parte financeira, sentados e Reformados
reíra de Oliveira, Capitão Ell- promover fl união e a pros- co; Suplente,' Pedro João de assim constituida: reconhecido COmO de li
elides de Castro, . Capitão peridade dos seus associados, Araújo; e, Diretor tecnico Caderneta "A" para paga- dade Pública' pelo -Gove
Pedro Idilío da, Silva Azeve- criando uma "Caixa" espe- Colombo sabíno.

'

mento de peculies Cr$ do Estado, comq áto de jdo, Tenente Joaquim Mar- clal de beneficência para so- :1:9.535-;10 tiça e reconhecimento petíns Batista, Tenente Belísá- correr as famiUas dos só- Além dos sócios fundado- 'Caderneta "B" para expe- relevantes serviços prestario Paulíno dos Santos, Te- cios falecidos e respectivo res já mencionados, existem diente Cr$ 9.886,50 - à assistência social da fa
nente Pedro Gomes Caldeira, funeral, concorrendo ímedía- ainda vivos mais os seguin- 50.421,60 lia catarínense.

'

! Engenhe�ro Frederico Selva, tarnente ao falecimento com tes: Capitão Virgilio Euripi- .

1
Jogo de Paula Ferreira, Ber- t' dí h

.

d D' T t J
.

Atualmente t , Neste ensejo, O EST
,.. uma quan la em ln erro, o -des ias, enen e. erermas o seu pa ri-nardíno Sena' de' Campos, Centro. Social de Aposenta- de Paula Oliveira, Tenenté monio, além de imóveis c

como o mais antigo orgão
Colombo Sabino, Antenor dos e Reformados iniciou a Albano de Souza Lúcio,' Te- 'utensílios, está assim cons- Imprensa catarmense,
Seguí, Antonio Ferreira da sua trajetória e vem se man-· nénte Antonio Prudente dos tituido:..

tem acompanhado de p
Cunha, Heitor Capella do tendo, transpondo os obsta-' Santos, Tenente Abercio de Passagem do ano anterior

o desenvolvimento e os m

I
Livramento e Ernestó Anas- culos inumeros, mas conse- Vasconcelos 'e Silva, Tenen': Cr$' 46.475, 20 " nagi�eCmosI·asÇea-roviÇsOeSntedesetãoa. tácío da Natividade, ds-sau- guindo a sua finalidade, sen- te João Ferreira de Rezende, Receita até 31 de 'Maio ,- s

.

"d .. .reíto em poder se corigra,dosa memorras, reuni os em do hoje uma pujante agre- Epifânio Sucupira, Miguel Qr$ 35,864,20 lar com todos os seus me, �__....._ :___:__:_'""":'__:�_::-�=_::_::_:::_=_:_:�-'::! .. - _'-- miação, já com inestimáveis Ignacio Faraco, João N. Sa- Despesa até, si de Ma.io

��,� II��I�I� �� t�N(i�fttln Tl� I ���l�,fi � �� n�L serviços prestados a coletí- bíno, Pedro José dá Silva c dr$ 22.917,80· bros, nas pessôas dos
-

� l

�
-

n' \ vídade,
.

José Aquino, que colherão Acusando um SALDO de integram a "atual Diretor

J
! ' U tU., ..',

"

O' l�� ��i;�a::mse:�m���t�=
I
�:ra �gI.:�!��ad::"::;bl��a °'1 ::;;'!i;:'ai'DI,e"''ia esta �J:rF�;�:!,;:�t���;no o Estatuto do Centro. . ros merecidos dos seus esl.. aSSIm constituída: tempos atóra, na' vibrantD I A P A R T I D A L I N H '"

• O C,S.A.R. t�e sua pr:i-. forços, juntameríte' com' a I 'Presidente, Bento, Aguido patriótica lembrança de s
sócios fundadores, que
nham a esperança de co

�istarem uma _ métâ c

uma conduta que seus ,e
mentes màntem com pre
são e

�

alto sentimento
compreensâo.
E o Povo Catarinense, n

,

ta oportunidade,tambem II
berá prOdigalizar aos iÍl
grantes dóCentro Social
Aposentados e' Reformad
as tnais expressívas manÍte
tações de respeito e grat
dão, pelos nobres e aleva
tados propósitos de tão u
e salutar Organização.'

produção mensal de 600 ca

minhões, em turnos, e, ain
da, dar início à, fabricação
do motor a óleo diesel.

APROVAÇÃO DO GEIA

Florianópolis, Terça Feira, 8 de Julho de 1958
J

...

Kyrana Lacerda e filhas, profunda
mente sensibilizadas, desejam manifes
tar seu agradecimento a todos quantos
se manifestaram solidários flor ocasião
do falecimento de seu querido espôso e

pai. Agradece a tôdas as homenagens
prestadas, bem corno às pessoas e entida
des que mandaram celebrar Missas em

,

intenção da sua alma. r

Foi conferido à,penas um

prêmio - o d:e NOVELA ,_

:::�:�;:�,;::�::;�:. 11iíITma····�iiTrOO1iHiTiilfi.·�·�iT1iirCoube ao 'senhor Almirn' .:
. - '-

I,
"

a,

�
O Prêmio Carolina Bre- ..

�
..

-

..

�'
não foi conferido a nenhum I

�
"

"

"

I,

�
"

"

"

..
Em relação, ao Prêmio �,

Marechal CaI;los Frêderico �da y,u�. - HISTóRIA •

FLORIANóPOLIS -:- SÃO PAU.LO - RIO ' Cr$, 6.000;00, o seu unico � �
FLORIANóPOLIS - PORTO ALEGRE.

concórr.ente deixou de aten- �FLORIANÓPOLIS - ITAJAí' - JOINVILLE - CURITIBA ..
PARANAGUÁ _ SANTOS - RIO DE- J-ANEIRO der o ,que constava do Edt- � •

FLORIANóPOLIS - LAGUNA - TUBARÃO - CRIcmMA - tal na parte referente a es- �
.'!,ôRTO ALEGRE' , se prêmio. "

16,30 h. . FLORfA·No·POLIS - CURITIBA - SÃO PAULO - RIO N- f' t' b f'�-ao· 01 'am em con en' � CELSO RAMOS',
11 10 h. FLORL�NóPOLI$ - BUENOS AIRES do., � Presidente 'em exercício.
��o h.

: FLORIANóPOLIS - CURITIBA - SÃO PAULO -.RIO '�Quanto ã P�ESIA �.

. . ....-------'---------ft--- _._ ...... 'e.lllA. ....--------'---· da, ele já �e fazia nota·��nh��cra��scl��nt�: brilho, I

'NO TRIBUNAL DE JUSTICA
'

"

,

--

-

'

, '. ��hli�:çg:/.oJ�����,al"sç-,ã�peq,ue caracteriza tudo o que I11III ,.,

.

• ' -"
.

-

b d l1li e

I- M dai__'
seu pendOI' pelás letras 'p

{Il.ie:pla.,Ei��:!��bi�t::u.: ;:0.raçã,O do Des. Herel 10 - e. eiras lia s.e,ssa.o; ::��f;:n�t":"atii:�'�! d

_ y. Dotado de comunicabilidPermiti-, agora, Sr. PreSI- II1II_-_-..........

d 25 d
.'

h
".

It-' JI'._:--- .. ,......, (

dente, que infringindo prl1- do protótipo qCle êle p,erso"
-

e � e IUO o U Imo 'IIIIII! 'Ne�eu Ramo� era uma .das de envolv,ente, procurou�m,

xe áté aqui observada, ma- nificava. • �IS completas. orgamza- certa vez, creio que j� d
nifeste pessoalmente, o mt;u Mais tard1, ao iniciar 11' ,

,

. , • çoes .�e �u�amsta qu� �o- putado federal no início
pesar nêste mome.nto a� minha vida pública. d.efron- d�""""______ _ ..�_�_•��'.._.... ' nhecI� pos.sUl.dor d:e sohd.a su8;. primeira l'egis!aturRdôr geral em que smto 'qn.e tou,-se comigo, por lI1ume- ma coragem que foi a mi- faltou com·o seu estImulo. I çoes com o JUIZO de meno- .c�JltuIa classlca, !eJuvenes- solICItando-me colaboraç
não ]?OSSO que não devo SI-

'ras vezes, da tribuna da "ãe- nha nomeação para o car- Data d,essa época certa res. dela, nO'�ntretanto, nâ)' CIcia pela for��.çao frans.r' para "Letra;s.e.Arte�" ,q
�. . fe.sa, ocupando eu a da So; go de juiz de menores da �

. - �"
• 1

T

'da pe-
se reve�a\'a dIgno. '

,

sa dÇl seu esplllto, c'Om e,.c fundara � c1lrIgla,.pOls acll
. �Li�(> a&S-ilustre,'3

'

ciedade, e com_ ê!e procur_e�,' C.apital .. com. a incumbêD:- r�J1nV��:�;: d�:\:��ços d� • �el?ms as noss�s traje: desapa:reée, um dos últimos �ara dte_leI:.na r�vlsta ,"Su
- ",. . apreender ,entao, o que nao Cla de mstala-Io e orgam-'d d'

.

tr- tiva SIr-
tonas se separaIam POi remanescentes' do, huma- espre enslOSO babalho me

desaparecidos, ,�de mlV-
'.

'z"':'lo aos vinte e sete anos °bI edI? da, II!mlsle·aJU·IZO' 'o' que lhe estavam fadados I nismo dêsse mesmo huma- sôbre Jule Ren'a.1 qt anos laços da rrNJ.is fel'- aprendera nos livros: a so-· -'.' '

.

d'
01' ma os aque .'. ôos aind

.

mai altos Sn . � .

f
s ru,os '. _ " de Idade e com apenas OIS .

ue me ensejava conhecer IV.
.

a ,s. '.
-

-nlsmo que no passado a 01'-, por coincidência era· u.

vorosa adm,I:aça�:. ._ , briedade da lin�u_agem, � d� jt�clic!1t�ra., Se acer!oll, fntimamente o homem de blU mUlt,o .e eu h?ha ri:: moseava o espírito das eU-:- d?s autores de' s�Ja p,;ediJ', O St;nadoI Neleu Ra; " htr-eza da exnosiçao� o Vl. ou nao. nao me ,cabe dlze- � el era Para olhar p�la cIma. ���, s_�de.. tes en'santes e que no nre- ça'.O. ,
.-conheCI quando, e�. amua. d'a âl'gumentaç.ao, a. ·10 Mas. a veTdafle é'· qu,� gOJyer..n.o·qdue. 'Ie " st' --;;:l'·;;-'·s. apa'l.·eceu a conVl:venC)a; a ' sente verri sel1d'0 S'.líbS.titUi-1 GÓVOI'll·adol· d 'E [ano..

'·'f-
.

'le· encal'na\,n 1 1
. " ,�,. sa vaguar.a c o pie 1", J

·1'
, . . .

. '< o' S < 'na 111 ancla. e. < «sínlese' do'( esenvo Vlmen.- I .,
..

". " ',. ·t·· -

."

I
al !1111'açaO cresceu. '

do pela improvisacão e P8- pas a J 'I . " 1<
.

S'para mim aquIlo que>se (h'· to. tudo énfim que consti'" I jogo'],1 :Jrl'lseou )Hn l'eallza- (I.� ll1stl yl;Çao que ,creald,
'L-I", it! d '. Ia superfiC'iaÍidadé' ·ta<' CS' nr'to le et aJ. leSlC II .n�:'e5,. .. d d e po" '" . 'd' 1

" � .. o t"1h ... ma das nao vacllava, nem, mesmo, .[ a u,m aspec o a St/I. '. ',' I
'

.
apl a, oe as as vez

��fvb;�rl�md�r�l�f:.�àda �

..
�Ul,. �tl'lbuto da. ver ,:c ena \ ��1� il�� e�:;l� ,.p�a� caras, . em ir até a disp,ensar auxi- c'�nstit. U.iC.. �o inte_l.e,ctual .,qü:e, J9rge. ��c�rda . perte.nsc 'que nos encofltl'ávamos, ,d3'

• " ,"
.

,. :

...\
.1 u� lS a'_1 '. ".

d
I Dp-·' . J-,. sem ,r'· acreditou, liar ele sua maIs

. abso,luta nao tel? Sido SUfl(?'lentemen-. a um,a geraç�o que, surg,1Il ..
' ( 'Conto na, S.a Ii' g;) ;i''.e?<,lstepcHt' a Imnh,.a l.magl- ..

' Deyo, he ma1s
..
a

...
ll1 �",. '.�. ,poIJ'{u�.d d

p e, '

a lhe confianca: que 'nas rela- te salientado. O senador. depOIS da nllnh�. Cedo am' ,

,... .' •.. < i_. ", . �.
.

lfca se desprendeu· vo-lhe esse rasge de g-up,r e- na ,moei ,a ,e e llunc , .' , .

,H.a,çao. nu, . ' -;
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Segunda Feira 07 00 li.
.

,

10,30 h.

11 50 h.
,

14 05 h,
,

1630 h,
,

Terça Feira 0700 h.
,

10,30 h.

11 50 h.
,

14 05 h,
1

1\
.

Quarta Feira 67,00. h.,
10,30 h.

1150 h.
,

16 30 h.
,

1405 h,
. ;

1630-h,
,

Quinta Feira 0700 h.
,

10,30 h.

11 50 h.
,

14,05.h.

16 30 h.
,

Sexta Feira 07,00 h.
10,30 h.'

11 50 h.
,

14 05 h.
,

16 30 .h,
,

Sábado '07,00 h.

10,30 h.
11 50 h.

I

14 05 h,
,

Domingo

RIOFLO�IAN(>POLIS - ITAJAí - SÃO PAULO

FLORIANóPOLIS -:- PORTO ALEGRE

FLORIANó'POLIS. - ITAJAí ,- J,qINVILLE - CURlT,IBA
PARANAG'UA .s: SANTOS - RIO DE JANEIRQ

FLORIANÓPOLIS' - LAJES - .TOAÇABA .:_ XAPECó

FLORIANóPOLIS - CURITIBA - SÃO PAULO - RIO '

•

- FLORIANóPOLIS - SÃO PAULO.- ].tiO

FLORIANÓPOLIS - 'PORTO ALEGRE

FLORIANÓPOLIS - ITAJAí - JOINVILLE - CURITIBA -'

PARANAGUÁ - SANTOS - RIO DE JANEIRO

FLORIANÓPOLIS _:_ LAGUNA - TUBARkO',- CRICIUMA -

- ,
PôRTO ALEGRE,

FLOP.L\NóPOLIS - CURITII;lA - SÃO. PAULO - RIO

..

FLORIANÓPOLIS - ITAJAí - SÃO PAULO - RIO

FLORIÁNóPOLIS � PORTO ALEGRE
,

.
,

.

FLORIANóPOLIS - ITAJAí - JOINVILLE - CURITIBA

PARANAGUÁ � SANTOS - !tIO DE JANEIRO

FLORIANóPOLIS - LAJES - JOAÇABA -'- XA��CÓ
FLORIA�ÓPOLIS. - CURITIBA - SÃO PAULO - RIO

,

FLORIÃNóPOLIS'� SÃO PAULO =- RIO
.

FLOIÜANÓPOLIS - PORTO A�EGRE
FLORIANóPOLIS - ITAJAí - JO·INVILLE - CURITIBA

PARANAGUÁ - SANTOS - ruo D� JANEIRO

FLORIANóPOLIS - LAGUNA - T.UBAR�O-- CRlCIUMA

PORTO ALEGRE

FLORIANóPOLIS - CURITIBA -' SÃO, PAULO - RIO

FLORIANóPOLIS - ITAJAí - SÃO PAULO, - RIO '

FLORIANóPOLIS - PORTO ALEGRE

FLORIANóPOLIS - ITAJAí - JOINVILLE - CURITIBA

PARANAGUÁ - SANTOS - RIO DE JANEIRO

}?LORIANóPOLIS - LAGUNA - TUBARÃO - CRICIUM,A -

PôRTO ALEGRE

FLORIANóPOLIS - CURITIBA -:- SÃO PAULO - RIO

via aprovaçãe do Grupo Exe
cutivo da Indústria Automo
mílístíca (GEIA) que reco

mendou ao BNDE o atendi
mente das necessidades de
ordem financeira, - contidas
ali desde que a' FNM de
monstrasse súa capacidade
de concorrer com as demais

ernprêsas produtoras de yeí
culos no país, com igualda
de de tratamento cambial

.

na importação de peças e

partes complementares da
produção interna.

.. , MICAS tratadores da futura ind
O apoio ao empreendímen, trra automobílístíca na

to da 'FNM pode ser tido co- \ nal, o que torna a FNM c
mo substancial contribuição dora permanente dessa
à economia nacional desde dústria, pois já prestou s
que se considere a posição I ,tanc.iai auxílio à .capíta
pioneira da fábrica que per- ção e ao treinamento.
mítíu o estabelecimento da I mais de 20.0 dêsses sub·c
infraestrutura de SUbCOll- tratadores.

REP�RCUSSÕES ECONõ-

Noticias da Academia
Reuniram-se sabado,- dia Prêmio Cruz e Souza -

15 do corrente, as Comissões 1 -c�:t" 5.o_o0,00 .r: deixaram IJulgadoras do Concurso li-
I
de. comparecer à reuni�o

vãriõs prêmios.
O' Edital deverá ser pu

blicadD dentr.o de �lgunil
terario de 1957, instituido; dois membI'Os da respectiv:!

comissão. F.oi adiado o seu

julgamento.

dias .

pela primeira vez em San
I,a Catarina, pela Academià

-:-(0)-

A Acaaerriia recebeu: de
Catarinense de Letras.

Para o-corrente ano de Itajaí' - ofício do Centro
."

1958 a Academia instituiu ( Conto na a.a pág.)-

)-

Caldeira de AnaTada, autor
do trabalho MÃO DE PI

LÃO ..

DIRETÓRIO REGIONAL
C O N V O C'A ç:Ã O

: ��-;� ,,;"{7i;"':;p', '"
Pelo presente convoco os senhores membros do Diretó

rio Regional, inclusive os eleitos pela Convenção, de' 15 de junho
�ltimo, para s� reunirepl, nesta Capital, na séde partidária, à
Praça Per�ira e Oliveira n.o 12, às 15 horas d� dia 19 do co:r;ren
te, sábado� com. a seguinte ORDÉM DO DIA:

1.0 _ Posse dos novos membros,eleito.s' a 16�6-58;
'. 2.° _' Eleição de Presidente do Dir�tório Regional; ,

3.° Organização de listas de candidatos pára com-'

ple�àrem as chppa$ do Partido às funções legis
lativas do Estado e da União, na forma do art.
19, letra D, dôs Estatutos; ,

.

4.° _ Djscussão ,de ou t r o s assuntos de interesse.

,

"

partidário.
\ .

'

Florianópolis, 5 de julho de 1958

ves (I�e Oliveira e Silva, na
importância de Cf;$ 5.000,00,
instituido para CONTO -

dos concorrentes em virtu

de de' não haverem os nleS-
m0s preenchido as exigen

, cias estabelecidas para esse
�
concurso. -

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




